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constante em favor do progresso da instru- 
cção publica, do augmento das vias de com- 
municação, de uma boa organisação das nos- 
sas forças nacionaes e do desenvolvimento 


Temos, pois, de novo a revolução em|do nosso credito». 


Hespanha. E” um facto que não tem nada 


Noticias recebidas da Canéa, com a data 


de extraordinario n'aquelle paiz: está na or-|de 4 de agosto, dizem que Omer Pachá es- 
dem natural das cousas. Não pode surpre-|tava a bordo de uma fragata nas costas de 
hender ninguem, porque todos os dias deve|Sphakia. A dysenteria causava grandes per- 
— ser esperada a revolução em um paiz do oc-jdas ao exercito turco ha algumas semanas. 
* cidente da Europa, onde a liberdade é ape-| Em um dos ultimos dias de julho, uma fra- 


nas uma palavra. 

Faltam-nos pormenores. Do ultimo cor- 
reio de Madrid colhemos hontem para a sec- 
ção do «exterior» tudo o que tinha relação 
“com o facto, e póde ser que para a mesma 
secção da folha de hoje não faltem mais es- 
clarecimentos. Para aqui é que não temos 
nada, sento uma observação a fazer. No 
que toca a movimentos revolucionarios em 
Hespanha, não póde haver fonte de infor- 
mações mais suspeita do que o correio de 
Madrid. Sabe-se como a imprensa politica 

“está no reino visinho submettida a todo o 
rigor de fiscalisação official. Por conseguin- 
te, não se arriscará muito a errar quem sup- 

- pozer que o facto é muito mais grave do que 
- se póde suppor pelas informações dos dia- 
rios madrilenos.. 
Não temos hoje da Europa nenhuma no- 
ticia que valha a pena mencionar-se. 
' Na Inglaterra, a camara dos lords, na 
| sua sessão do dia 15, occupou-se com a ques- 
tão candiota, a proposito de uma interpella- 
ção de lord Strafford de Redcliffe, que pe- 
diu communicação da correspondencia ha- 
vida entre o governo inglez e os outros go- 
vernos europeus ácerca dos acontecimentos 
de Candia. Respondeu lord Derby que a si- 
tuação continuava a ser a mesma, apesar de 
“algumas vantagens consideraveis alcança- 
das por Omer Pachá; que não se podia du- 
vidar de que os povos christios do Oriente 
desejassem devéras livrar-se da dominação 
ottomana, mas que não acreditava que algu- 
ma grando fracção da communidade christã 

no Oriente suspirasse por incorporar-se à 

Grecia, apesar de ser verdade que a insur- 

reição candiota já estaria abafada ha muito 

tempo se não fossemos soccorros de homens, 

- de provisões e de munições de todas as qua- 

idades que os revoltosos tem recebido cons- 

— tantemente dos gregos. Censurou a Grecia 

ela sua politica de engrandecimento terri- 

- torial, edeu como fóra de toda a duvida que 

Vo ho Omer Pachá, em todos os pontos onde se 

teem submettido povos christãos, tem trata- 

do a todos com grande humanidade, não se 

- podendo apontar um só caso em que algum 

dos submettidos tivesse de queixar-se do pro- 
ceder das tropas turcas regulares. 

Chegando ao lado puramente politico da 

questão, declarou lord Derby que o governo 

inglez, posto que deseje tanto como as outras 

o potencias vêr pôr um termo a um estado de 

cousas afilictivo para a humanidade, não es- 

tava completamente de accordo com ellas 

sobre a extensão e a naturezada pressão que 

cumpre exercer sobre o governo turco; e que 

—  sodevia fazer justiça a esse governo decla- 

rando que nunca fez objecção áideia de ado- 

ptar reformas e melhoramentos que as po- 

4 tencias europêas lhe teem aconselhado. O 

— que diz o governo do sultão é isto: 


| 


48 
+ Em quanto a insurreição durar, temos só uma 
* cousa a fazer, que é empregar todos os meios pos- 
x siveis para debelal-a. Estamos promptos para abra- 
car os vossos conselhos, mas garanti-nos que não ha 


nenhuma tendencia para despojar a Turquia do 
que ella considera como parte integrante dos seus 


a 


dominios, enão se incitem estrangeiros para darem | 9 


nos revoltosos soccorros que avivam entre os nos- 
sos subditos o espirito de insurreição. 

Segundo um despacho de Constantino- 
pla, com data de 14, o sultão, quando re- 
gressou áquella capital, declarou ao gran-vi- 
zir que o acolhimento que recebera dos go- 
vernos e povos estrangeiros alentára n'elle o 
descjo de assegurar a protecção imparcial ER 
*odos os seus subditos. «Este sentimento, dis- 
so o sultão, é o de uma divida sagrada que 
mo cumpre pagar. A minha solicitude será 


> "DD" ——— —— — —— —— 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 
Coqu=s é deu em dra vadn uuR q RS 
y POR 
“José da Silva Mendes Leal | 
E dá cf CUM RALIS 5 Mi O a! ro ds | 


| tudo | 


08 BANDEIRANTES 


ais 04 CA) Ubvia apra 


(Continuado do n.º 188) 


Passada a primeira impressão, bem natu- 
- val em quem pela primeira vez presenciasse 
o desusado arremieço de tão estranhas gen- 
tes, singular fortuna dos bandeirantes devia 
de parecer aquella maravilhosa temeridade 
dos gentios! tanto mais maravilhosa quanto 
mais lhes'desdizia dos costumes, que nunca 
se expoem hordas indias em peleja a peito 
descoberto quando de protectoras embosca- 
das mais seguramente podem offender o ini- 
migo sal eua vas ops go dim Doado 
Correrem estes barbaros assim à escalla 
viva, contra adversarios tão superiores em 
armas e em numero, e de mais a mais pro- 
tegidos de fortes parapeitos ! Inaudito era ! 
O tropeiro não o podia crer. Jaymo exul- 
tatas | o e (Ch abirá 
— Animo, filhos ! — clamára este com ef- 
fusão n'elle extraordinaria, observando o que 
nem ousára esperar — Animo, que são nos- 
sos! Vem ahi metter-se-nos nas mãos o trium- 
pho e a vingança. Vem sobretudo a segu- 
vança futura !.. E louvavam e affamavam por 
“grande sertanista esse Leonel Garcia! Uma 
creança não cahiria em tal simpleza! 
O tropeiro encarou em Jaymo como se en- 
cara uma pessoa que não está-em si, Para elle, 
verdadeiro homem do matto, a maior prova 
da superioridade de Leonel era exactamente 
aquella sublime loucura que desafiava os le- 
vianos sarcasmos do mancebo. Que se não 


gata ottomana desembarcou na Canéa mais 
de 500 doentes, contando-se entre os que mor- 
reram de dysenteria um official distincto, de 
origem prussiana, commandante em chefe da 
artilheria. | 

Ha noticias do Pacifico: do Chile de 3 
de julho, e do Perú de 14 do mesmo mez. 

O governo chileno desenvolvia grande 
energia nos trabalhos das fortificações de Val- 
paraizo. 

Uma folha de Nova-York publica uma 
carta de Lima, de 12 de julho, que do Pe- 
rú refere o seguinte : 


E' grande a animação nos trabalhos de defeza 
no Callao; trabalham de dia e de noute operarios 
em grande numero, e o engenheiro belga, que diri- 
ge tudo, comprometteu-se a concluir os trabalhos 
em quarenta dias. Ha collocados nas baterias, além 
da antiga artilheria, mais 27 canhões do calibre de 
250 a 1:000 libras, e formou-se um corpo de arti- 
lheria de praça, cujos soldados foram escolhidos no 
exercito, mas difficilmente se farão artilheiros des- 
tros em seis mezes, 

A mesma carta faz uma triste pintura 


do estado da fazenda, e da miseria publica: 


Registo hypothecario 


No «Diario de Lisboa» de 14 do corren- 
te foi publicada uma portaria resolvendo va- 
rias duvidas suscitadas por differentes con- 
servadores do registo hypothecario relativas 
ao serviço do mesmo registo. E” um docu- 
mento a que importa dar toda a publicidade, 
por isso que o seu conhecimento interessa 
a muitas pessoas. Começamos hoje a trans- 
crevel-o é com as correcções que no «Dia- 
rio» de 17 do corrente lhe foram feitas, por 
isso que tinha sido publicado com bastantes 
erros: : | 


Tendo sido presentes a sua magestade el-rei, 
regente em nome do rei, muitas duvidas suscitadas 
r diferentes conservadores do registo de dominios, 
ypothecas, direitos c encargos prediaes, € relati- 
vas ao serviço do mesmo registo, duvidas que im- 
porta resolver com brevidade para que se cumpra 
a lei, c tão importante serviço seja, quanto possi- 
vel, regular e uniforme, como muito convem, em to- 
das as conservatorias: ha por bem o mesmo augus- 
to senhor, em nome do rei, pela secretaria d'estado 
dos negocios ecelesiasticos e de justiça, depois de 
ouvida a commissão consultiva dos negocios relati- 
vos ao registo e credito predial, tomar as resolu- 
ções que sobre as mesmas duvidas sedacham trans- 
criptas nas respostas aos quesitos, em que taes 
duvidas estão summariadas, e cuja relação, assi- 
gnada pelo conselheiro director geral dos negocios 
de justiça, baixa com esta portaria, e d'ella fica 
fazendo parte. E manda outrosim sua magestade 
el-rei, regonte em nome do rci, que os conservado- 
res do mencionado registo hajam de proceder, em 
conformidado com as sobreditas resoluções, nos ca- 

sos occorrentes. | pa 
Paço, em 13 de agosto de 1867. — Augusto Ce- 

sar Barjona de Freitas. , 


Relação das duvidas suscitadas por diferentes con- 
servadores, com as respostas que as resolvem, 
a qual fica fazendo parte da portaria 
d'esta data 


1.º—Apresentando-se a um conservador um 
formal de partilhas extrabido de um inventario, em 
que estas já foram julgadas por sentença, mas em 
ue ainda se acha pendente o recurso de appella- 
ção d'ella interposto, tomou o mesmo conservador, 
em virtude do sobredito formal de partilhas, al- 
guns registos provisorios em favor do apresentan- 
te, o qual recorreu para o juiz de direito respe- 
ctivo, que decidiu por sentenças, a qual passou em 
julgado, que o registo devia ser definitivo. 

Poderá, em taes circumstancias, o conservador 
deixar de cumprir esta sentença, fundando-se em 
que o artigo 67.º da lei hypothecaria só dá compe- 
tencia aos juizes de direito para decidir, quando os 
conservadores acharem duvidosa a legalidade 
do titulo, o quo se não deu no caso presente, em 

ue o conservador apenas duvidou da insuflicien- 
cia do formal de partilhas por sc achar ainda 
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grára avassallar a fera rudeza d'aquellas gen- 
tes indomitas a ponto de as levar cegas a 


| commetter heroicidades ? E? 


O mancebo continuou rapidamente sem: 
tirar os olhos dos indios: 
— União, obediencia, .. e respondo por 


A maioria dos aventureiros, ainda que fe- 


|rida de vagos pressentimentos, vendo o pe- 


queno numero dos assaltantes, c tantas van- 
tagens do seu lado, sem contar a da posição, 
inclinava-se à participar da confiança do 
chefe. | 8" 

— Uma descarga só, e à minha voz! — 
concluiu Jayme, contendo a impaciencia ner- 
vosa dos seus, o deixando aproximar mais e 
mais 08 indios. 

— Estes porém, a cousa de meio tiro do es- 
pingarda, pararam em silencio, obedecendo 
a signal convencionado, como se não tiveram 
diante de si a morte apontada em tantas boc- 
cas ameaçadoras. 

— Um mancebo de trajo e rosto europeu 
adiantou-se então do meio d'elles, e fez ou- 
vir estas singulares palavras em tom que só 
a indignação fazia vibrar: co 

“— Jayme Soares de Abreu, duas vezes 
traidor, traidor 4 hospitalidade e á patria, eu 


sem mais vidas arriscar nem derramar mais 
sangue ! à 


A cavalheirosa c já um pouço antiquada|são terrena, 
requesta do moço tenente explicava o impru- 


circumstancias. 


ianos sé “Jayme todavia enfiou, ouvindo e vendo|tros se desvelava em prevenções, e o nada 
havia de esperar e temer de homem que lo-jo tenente. Julgava-o áquellas horas morto e|que da sua vida fazia. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS - 


PROPRIETARIOS H. G. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 


bem como as publicações 


QUINTA-FEIRA 22? DF AGOSTO DE 186% ; 


Raid e oc «o 15500 Annuncios e correspondencias, cada linha . . +. « « 40réis 
PROVINCIAS (franco) =trimestro. . . « «IÉIO - | “IRApEODORAS e PIS O ANE , 4% 0 pn o ' =| 
— gemestro . + + o + 64000 Annuncios de gahida de navio, cada um . . 120 » a e 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
literarias 


pendente o recurso interposto da sentença que as jcias, não precisa de ser registado para produ os | actual possuidor, se o credor não tiver titulo para o] tico, com instrumento de approvação, possa ger ad- 


julgou? seus effeitos. (Artigo 36.º S unico da lei hypotheca-| provar, e se o não tiver igualmente, ou se se recu- 
Resposta—Desde que o conservador abriu o|ria.) Mas se o herdeiro instituido quirer registar o|sar a apresental-o, o dono da propriedade ? 
registo provisorio por duvidas que se lho offere-| dominio dos predios, que constituem a herança, tem Resposta—Em quanto ás hypothecas, que dos 
ceram, firmou a competencia do juiz de direito | de os especialisar e de proceder ao registo de cada antigos registos passaram para os actuses, devem 
para as resolver, visto que a questão da insuffi- [um nos termos da lei e regulamento, não bastando | os conservadores observar O que determina o $ uni- 
ciencia do titnlo é tambem uma questão de le-| para cesso fim a apresentação tão sómente do testa-| co da disposição final transitoria do regulamento; 
galidade. mento. SAIS em quanto às novas hypothecas, são admissiveis,na 
2+—Tendo a abbadessa de um convento dado 8º—No artigo 178.º do regulamento se declá-! falta de titulos, as declarações supplementares, nos 
em cnpay tenae, por escriptura publica de 29 de|ra que, logo que uma certidão pedida tenha sido pas- | termos do n.º 6.º do artigo 45.º da lei hypothecaria, 
outubro de 1842, umas terras sem as formalida-|sada, será averbada a nota da apresentação no dia-| e dos artigos 89.º n.º 3.º e 6.º, e 212,º n.º 11.º do re- 
des legaes, e havendo o respectivo delegado do|rio com a declaração da entrega, que o inter essado | culamento. 
procurador regio, fundado nas leis de 4 de abril |assignará, e segundo o modelo À (diario) esse aver- l7:—Para ter logar a descripção determinada 
de 1861 e 22 de junho de 1866, proposto a com-|bamento consiste em mencionar o livro e paginas do |no artigo 102.º do regulamento, bastará que o cre- 
petente acção de nullidade contra os emphyteutas, actual registo, d'onde foi extrabida a mesma certi-| dor apresente declaração por escripto, assignada pe- 
foi esta julgada procedente com citação e audien-| dão ; mas quando as partes exigirem certidões com [lo dono do predio, por onde se possa fazer a descri- 
cia da sobredita iii E mais jam id do | referencia ao ie Pyppeatca o E RREa, devera pção na fórma estalieldoida no artigo 45.º da lei ? 
mesmo convento, é condemnados os réus a entre-/| O mesmo requerimento ir ao diario, e devera lançar- — N x 
gar-lhes as mencionadas terras e suas pertenças, |Se a nota do livro de registo antigo, d'onde foi ex- Pa pc “se ap ana Porque quod pis ria 
julgado nullo e insubsistente o aforamento. Ex-|trahido ? ay - - « |assignadas pelas partes requerentes 
trahida carta de sentença, em queia transcripta| . Resposta—O requerimento deve ir ao livro dia- 18..— Deverão ser o tios nioidiário os redueri= 
a escriptura do aforamento, requereu o mesmo rio, € na ultima columna d'esto lançar-se nota COM | mengo pedindo certidões de registos piteriore á 
delegado que a mesma carta de sentença fosso referencia ao livro antigo, d'onde foi extrahida a installação das conservatorias 28 
registada, ao que o conservador se recusou, fundan- | certidão. - E por quem devem ser passadas estas certi- 
do-se Ea Rg ão Feqperenio, em TR do papas CRESRT a uma CertEnO ca a dões ? 
artigo 59.º e é unico do regulamento, e na fal-|to antigo, deverá levar-se da certidão o salario « e E Pa 
ta de titulo legal necessario De 0 registo, porque | 120 réis, conforme a tabella antiga, ou de 80 réis, | tos El RA. RE a ar ea Petar es emplinar 
a carta de sentença contém sómente a escriptura | conforme a tabella n.º 2 da lei hypothecaria ? para todos os effeitos da lei ? ; 
de emprazamento, e o titulo deve mostrar e provar Resposta—Está resolvida no artigo 232.º dore- Resposta ao 1.º quesito—Está já respondido na 
o dominio que aquella communidade tinha nos|gulamento da lei hypothecaria. resposta dada á duvida 8.º 
bens que emprazou, e pelo qual se possa conhe- 102-—Na primeira columna de cada pagina do 40 2.º quesito — Por quem passa a dos livros 
cer e verificar se são ou não devidos alguns direitos [livro B poderá descrever-se mais de uma proprieda- | actuaes do registo. 
á fazenda nacional. - .'|de, deixando-se o sufficiente intervallo ? Ao 3.º quesito—Devem ser contados e lançados 
N'estas circumstancias, e não se achando ainda Resposta—Na mesma pagina não se pôde fazer |no livro 1. 
executada & sentença, ane passou em julgado, deve | mais de uma descripção ; emquanto ao espaço que 19.:—Continua a subsistir o registo dos testa- 
0 aÃ, or e agum Es deve deixar-se em branco entre uma e outra, só pô-| mentos de verbo ad verbum ? 
E ze é ra qual, e em que termos? | ge determinar-se pela maior ou menor probabilida- Resposta—O registo dos testamentos em ei é es- 
Lo que deve pagar os respectivos emo-1 ge de movimento predial. (Artigo 35.º da lei hypo-|tranho ao serviço das conservatorias. 
jumentos . | thecaria, e 43.º do regulamento). 202—A tabella n.º 2, annexa 4 lei hypotheca- 
- Resposta— Sendo a posse tomada por parte das 11.º—Deverá a receita de uma conservatoria |ria, manda contar pela razão de 80 réis por 25 li- 
religiosas, sem opposição, que exija intervenção ju- |relativa a um mesmo dia ser escripturada por par- nhas de 30 letras cada uma; se, porém, as linhas 
dicial não ha necessidade de registo. Se fôr porém | cellas, referindo-se cada uma d'ellas a um certo nu-|não chegarem a 25 deverão ser contempladas para 
necessario recorrer a juizo para execução da sen-|mero de talões, como designa o modelo do livro 1,/a contagem da raza, e no caso afirmativo de que 
tença, o delegado, a quem competiu o direito de|ou póde a mesma receita ser escripturada em uma | modo ? 
intentar a acção, é egualmente competente para re-|só verba, correspondente á somma dos emolumentos Resposta—Devem contar-se na proporção. 
querer o registo nos termos do artigo 198.º da lei | cobrados em cada dia e abrangendo todos os talões 21.2 — Poderá um conservador descrever uma 
hypothecaria. E n'este ultimo caso os emolumen- |respectivos ? o propriedade pertencente a uma confraria, quando 
tos do registo devem entrar em regra de custas. | Resposta—Podem incluir-se em uma só verba|não constar das escripturas o valor venal, renda 
3.2-—Tendo de fazer-se registo provisorio de | todos os talões, relativos aos emolumentos de cada | annual ou produeção d'essa propriedade, e o procu- 
uma acção, proposta em juizo sobre bens immoveis | dia, ou distribuir-se por mais de uma verba. (Artigo | rador da confraria não poder fornecer estes esclars- 
determinados, ou relativa a qualquer direito real |226,º do regulamento, e livro modelo 1.) cimentos ? É ni 
especificado, deverá o conservador, em vista da 12.:—Deverá ser inutilisada nos termos do ar- No caso affirmativo deverá depois o conserva- 
certidão, que mostre achar-se proposta em juizo a |tigo 69.º do regulamento uma nota de apresentação | dor averbar esses esclarecimentos, se porventura lhe 
referida acção, fazer a inseripção provisoria do do-| lançada no diario pelo escrivão de uma adminis-|for apresentado algum documento que d'elle falle ? 
minio dos predios a que ella respeita a favor do | tração ? € S 
author? Ou no caso negativo em que termos deverá Resposta—Se a nota de apresentação foi sim- | de caridadea subministrar os referidos esclarecimen- 
ser feito tal registo? Lda | plesmente tomada pelo escrivão, e rubricada pelo [tos em papel sellado ? 
. Resposta—O conservador não deve tomar re-| conservador, está regular; se porém foi tomada e Resposta ao 1.º quesito — Sem que as circums- 
gisto de dominio, mem definitivo, mem provisorio; | rubricada pelo escrivão, deve ser legalisada com a |tancias indicadas constem dos titulos apresentados 
mas sim registar provisoriamente, à vista da certi- | rubrica do conservador, que 60 unico competente |ou de declarações supplementares em fórma, o con- 
dão respectiva, a acção real, extratando e lançando | para fazer tal rubrica. (Artigos 38.º e 66.º do regu- | servador não deve tomar o registo; e taes declara- 
na inscripção as forças da mesma certidão, e des-|lameuto.) . ções, quando se apresentarem, devem ser selladas 
crevendo o predio, ou predios, a que a mesma acção 13.º—Q modelo C annexo ao regulamento, exem- | com o sello competente. 
respeita, se ainda não estiverem descriptos. - |plficando duas inscripções hypothecarihs seguidas Prejudicados os quesitos 2.º e 3.º 
4-—Segundo o que dispõe o S$ 2.º do artigo|e continuas, apresenta um largo espaço em branco 22º-—Para um individuo ser considerado parte 
46.º do regulamento geral da lei hypothecaria, por | entre uma e outra, a despeito do que determina o $ [legitima para solicitar em nome de outrem os actos 
baixo da ultima inscripção hypothecaria se hão-de |2.º do artigo 46.º do regulamento, que manda pas-| de que trata o $ unico do artigo 59.º do regulamen- 
passar duas linhas horisontaes para nos respectivos |sar por baixo da ultima inscripção hypothecaria Pa ada o simples facto de apresentação de titu- 
espaços, que ellas formarem, se designar o anno,| duas linhas horisontaes, para nos respectivos es-|lo,ou será preciso qneelle seja acompanhado de pro- 
mez e dia, em que se continua o registo, devendo | paços se designar o anno, mez e dia em que secon-| curação bastante ? 
praticar-se o mesmo por baixo de cada um dos aver- | tinua o registo, e que o mesmo se praticará por bai- Resposta — Não basta o facto da apresentação 
bamentos, ou annotações. Ora visto que em seguida | xo de cada um dos averbamentos e annotações. do titulo; é necessario procuração bastante, 
a cada uma das inscripções hypothecarias se não Em vista da desharmonia existente entre o re- 23º Devem ser sellados os certificados de que 
reserva no livro C, como se reserya no livro B para | gulamento e modelo C, pergunta-se por qual d'elles | trata o artigo 50.º da lei hypothecaria ; e as decla- 
as descripções prediaes, nenhum espaço em branco, | se hão-de regular os conservadores ? rações complementares a que se refere o 8 unico do 
o os averbamentos nem sempre se fazem de modo Resposta—Os conservadores devem cumprir as |artigo 64.º do regulamento ? E as assignatiras d'es- 
que acompanhem successivamente a ordem das ins- | disposições estabelecidas nos differentes artigos do|tas deem ser reconhecidas por tabelhão ? - 
cripções hypothecarias, póde acontecer que feito o| regulamento, pois que os modelos servem- apenas Resposta — Devem ser sellados os certificados 
averbamento em relação a uma inscripção potiêrior de indicação do modo pratico de fazer o serviço. |e declarações, assim como reconhecidas as assigna- 
falte depois o espaço para 05. averbamentos res- 1420 artigo 65. da lei hypothecaria e 76.º| turas dos requerentes n'estas ultimas, quando o pro- 
pa a inscripções anteridres, como resolver a | do regulamento mandam que se não faça registo al-| prio conservador as não reconhecer, * 


erão obrigados os institutos de beneficencia e 


ificuldade? gum de titulos sem que se prove que por elles ne-| - 24* Segundo o artigo 212.º, n.º 11.º, do rega- 
— Resposta—Cheio o espaço destinado para os|nhuns direitos se devem ú fazenda nacional. lamento, tem o conservadorde exigir dos requeren- 
Deverão os conservadores, em vista destes ar-| tes escriptas e assignadas as declarações comple- | 


averbamentos, correspondentes a cada inscripção | es escrip ssignadas as de 28.0 
hypothecaria; o conservador deverá fazer Haro do | tigos, contentar-se com o documento legal em que | mentares indispensaveis para a deseripção | 
ultimo a seguinte declaração continuam a fl... ; e|se lhes certifica o pagamento do imposto, ou deve- e hypothecaria; ora dando-se o caso de se aj 
lançar ahi em seguida os que gobrevierem com re-|rão rever o processo da liquidação e negar o regis-| tar um requerente sem trazer taes declaraç 
ferencia aos anteriores, ficando em branco na colu- | to, logo que este se não ache conforme as disposi-| verá no diario tomar-se-lhe apresentação do fitulo, 
mna das inseripções o espaço correspondente áquel- | ções das leis fiscaes ? e esperar-se que elle apresente as declarações exi- 
le que o conservador reservar para os averbamentos Resposta—Devem contentar-se com a apresen-| gidas ? | 
supervenientes na columna respectiva. tação de documento legal, que certifique o pagamen- Ou deverá o conservador só tomar a apresenta- 
5.:—As declarações escriptas dos requerentes | to, porque para o mais não teem competencia, ção no diario quando o titulo vier acompanhado de 
deverão ser apresentadas em papel com sêllo de es- 15..—As leis fiscaes permittem o pagamento | todas as declarações indispensaveis para se fazer 0 
tampilha? E no caso affirmativo qual o valor do | do imposto de transmissão em prestações devida-| registo na fórma da lei ? 
séllo ? mente garantidas; poderão os conservadores tomar Resposta— Quando se apresentar qualquer par- 
Resposta-—As declarações dos requerentes de- | um registo quando a pessoa que o requer, mostran-| te a requerer um registo com os titulos respectivos, 
vem ser escriptas ou em papel sellado de 60 réis a/do-se jauthorisada para pagar em prestações |o conservador deverá tomar nota de apresentação, 
meia folha, ou em papel ordinario, mas sellado com |o dito imposto, apenas tiver pago uma prestação |e se, examinando-os depois, conhecer que são defei- 
estampilha, ou sêllo de verba d'aquelle mesmo valor | estando comtudo as outras devidamente garanti-l tuosos, exigirá do requerente as declarações supple- 
tambem em cada mcia folha. (Lei de 1 de julho de| das, esem que a referida pessoa tenha deixado de|mentares em devida fórma, e, não lhe sendo dadas, 
1867. Ea pagar alguma d'ellas na epocha devida ? não deverá fazer o registo. (Artigo 155.º do regula- 
6.º Os certificados, que o conservador tem obri- Resposta—Podem e devem, porque para os ef- | mento. 
gação de entregar ús partes, deverão ser passados | feitos do registo, a concessão do pagamento em pres-) 25. Quando um egito ypofhecário rg 
tambem em papel com sêllo de estampilha ? E no|tações equivale a pagamento eftectivo. hender muitos predios deverá contar-se pela des- 
caso aflirmativo, qual o valor d'elle ?. 16:—0 artigo 102º do regulamento manda | cripção de cada um d'elles no livro B, e por cada 
Resposta—Devem ser passados em papel sel-| que todas as vezes que haja de registar-se uma hy-| um dos averbamentos que tem de fazer-se, um emo- 
lado com o séllo de 60 réis cada meia folha, (Citada | potheca sobre um predio, que ainda se não ache|lumento além da raza, ou tão sómente um emolu- 
lei de 1 de julho de 1867.) — = descripto, se faça previamente a descripção E de-| mento por todas as descripções, e um-por todos os 
7.:— Sendo os testamentos documentos regista- | terminando o artigo 45.º da lei que esta descripção | averbamentos ? | 
veis, apresentando-se um testamento, em que se tes- | contenha o nome, estado, profissão e domicilio do Resposta—Devem contar-se 40 réis de emolu- 
te da universalidade de bens sem os designar, como | ultimo possuidor, como deverão proceder os conser-| mento por cada descripção, e igual quantia por cada 
se ha-de fazer a discri iu predial ? vadores se da escriptura da O constar |averbamento: | | 
“Resposta—O testamento, em taes' circumstan-| quem fosse o dono anterior à transmissão para o 26.º Para que um testamento cerrado ou mys- 
19 6» 14 o 4 . mw 14 fado Fer , , 5 “1 
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bem morto, e alli lhe surgia, novo inimigo, Em vez pois de seguir-se à descarga dos|tava a mão a uma estaca, a estaca descrava- 
vingador decerto implacavel. Rapida foi po-| bandeirantes o destroço com que o seu chefe] va-se ou partia-se como se fôra um vime; se: 
rém a sensação. A intempestiva bizarria do| contava, seguiu-se um alarido indescriptivel| deitava a mão a um homem, o homem cahia, 
tenente offerecia-lhe imediata occasito dele um arremcttimento mais de tigres que de) estrangulado ou aturdido. Leonel incumbira 
decisiva desforra. gp “|homens! ad gigante O abrir brecha; o gigante, ariete 

“— Conhecido é.o,ardil! — disse em voz Jayme, cumpre dizer-se, sustentou o em-l vivo, desempenhava-se do encargo com a mais 


|alta, de modo que os seus lhe ouvissem n/bate com raro valor. Corria de um a outro| conscienciosa e inalteravel contumacia. Se os 


Plausivel ponderação. | ponto, ordenando e combatendo, a um tem-| aventureiros inquietos o estorvavam de mais, 
- E acrescentou logo, em voz possante, co-| po soldado e capitão, vigilante e esforçado.|o bom do sertanejo, fiel sempre às suas tra- 
mo se esta fosse unica resposta ao insolito| Este exemplo animava os aventureiros, que| dições religiosas, dizia para si em fórma de 
provocador que ao repto selvagem insensata-| além d'isso o instincto impellia e o aperto| pio protesto : pn “CU 
mente acrescentava o repto civilisado : incitava. | — Cruzes, tentação ! | 
—Fogo! | À poucos passos uns c outros andavam| E agarrando na espingarda pelo cano co- 
Uma descarga formidavel troou de uma|travados, disputando a tranqueira. mo se fôra um cajadito, fazia com ella tal 
a outra extremidade do entrincheiramento. À Eil-os emfim peito a peito, ferro contra|sarilho rodopio, que abria larga praça no 
tto curta distancia com razão se podia espe-| ferro, braço contra braço; os pés no sangue, | meio de alguns braços quebrados ou algumas 
rar que metade pelo menos da malóca dos|as mãos no sangue, um véu de sangue nos| cabeças abertas. hisBá JC - AM) aci 
indios alli ficasse. | olhosinflammados! D'esses recontros que dio| Rodrigo de Miranda, ebrio de furia, fe- 
' Não succedeu porém assim. Apenas o|em carnificina escreveu Byron: «encontram-lria sem reparo e sem descanço, procurando 
brado «fogo», indubitavelmente previsto, re-| so ahi todas as fórmas da angustia, e a infi-/e chamando a brados Jayme, que a onda dos 
tumbára nos parapeitos, a horda inteira des-|nita variedade da agonia!» N'este expressi-| combatentes separava. 
parecera subitamente como se a-terra a so-| vo resumo achareis uma ideia d'aquelle vivo| - Quanto a Beonel, nada se lhe podia com- 
vertesse. Despareceu o proprio tenente, ver-|inferno, inferno de ancias e inferno de vo-| parar em arrojo, em vigor e em soberba se- 
ado pela mão possante de frei Marcos, que|zes, inferno de golpes e inferno de furias; a jrenidade. Todo o seu cuidado se limitava a 


/ 


e chofre o levou comsigo ao chão. Arreme-| lucta impia dos vivos sobre o tepido montão | preservar o tenente, é a soccorrer frei Mar- 


leputação 


mittido a registo, deverá ser apresentado em dupli- 
cado ? 

E, no caso aflirmativo, deverá o duplicado ser 
passado por official publico ? 

Htesposta — Estando já lançado no registo dos 
testamentos não é preciso duplicado. 

27.* Deverão ser archivadas ou registadas n'al- 
gum livro especial as procurações que habilitam qual- 
a individuo a requerer legitimamente em nome 

o seu constituinte qualquer acto relativo ao regis- 
to, ou deverão ser entregues ao apresentante depois 
de feito o registo ? 

Resposta — Devem ficar archivadas na conser- 
vatoria juntas ao Es respectivo. 

28. Apresentando-se um formal de partilhas 
para registar, e contendo alguns predios em valor 
inferior ao que o apresentante em suas declarações 
por escripto lhe dá como fundamento de terem sido 
os mesmos predios menos bem avaliados, o que pro- 
va com à declaração do rendimento liquido que por 
elles percebe, qual o valor que deve dar-se aos di- 
tos predios na descripção que d'elles se fizer ? 

Resposta — Deve dar-se-lhes o valor constante 


das declarações. 
MS (Conclue) 
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Synopse da parte oficial do Diario 
“de Lisboa n.º 185 de 20 de agosto 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Relação das guias passadas pela secretaria de 
estado dos negocios ecelesiasticos e de justiça para 
ip de emolumentos effectuado no mez de 
julho proximo findo. 

— Continuação do codigo civil. 
MINISTEBIO DA FAZENDA 


Annuncio para a arrematação de foros,na pos- 
se da fazenda nacional, impostos em propriedades 
do bairro de Alfama, em Lisboa. 

—Qutro paia a arrematação de bens compre- 
hendidos nas leis da desamortisação, sitos no distri- 
cto de Evora. 
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Osreis de Portugal em Madrid. 
— Apesar de SS. MM. e A. já terem feliz- 
mente regressado ao reino, julgamos que 
serão lidos com interesse os promenores que 
dá «La Epoca» da entrada e estada em Ma- 
drid dos reis de Portugal e de seu augusto 
irmão o senhor D. Augusto. 

“ Eis o que diz a folha madrilena, no seu 
numero de segunda-feira: 

Fechavamos a 2.º edição do nosso numero de 
sabbado na occasião em que chegavam a Madrid os 
reis de Portugal, acompanhados de S. M. o rei de 


Hespanha. Ainda que não se sabia com toda a cer- 
teza a hora em que este acontecimento devia ter 


lugar, e fizesse um calor proprio da canicula, desde 
as cinco horas da tarde as immediações do caminho 
de ferro do norte estavam cheias de uma multidão 
que se estendia até o palacio dos nossos reis. 


A estação estava adornada com bandeiras na- 


cionaes e portuguezas, galhardetes ec os escudos de 
ambas as nações. 


À empreza tinha decorado convenientemente as 
salas porque tinham de passar SS. MM. e A, e no 
portico esperavam a chegada dos augustos viajan- 
tes um pelotão de alabardeiros, o capitão general, 

overnadores civil e militar, a municipalidade, a 


rarchia, | 

- ÃO primeiro tiro de 

sica, colloca a estaçê 
S. 


lo, as banda A 
ram a marcha real 


3 Mala 
portugueza, e SS. MM. FF., acompanhados d 
rei D. Francisco e do principe D. Augusto, depois 
de saudarem affectuosamente as pessoas que sa- 
hiram a recebel-os, foram para o paço n'um co- 
che da casa real, occupando os dous primeiros os 
lugares de preferencia. Pelas ruas do transito até 
áregia morada, onde estavam formadas as tropas 
da guarnição, as bandas de musica foram repe- 
tindo a marcha portugueza, 

Nas outras carroagens iam a comitiva dos 
reis e os snxs. presidente do conselho de ministros 
e os do fomento e marinha de Hespanha., 

Depois de SS. MM. terem descançado no pala- 
cio, houve jantar de familia, ao qual assistiram o 
presidente do conselho de ministros e o do fomen- 
to, os ajudantes de S. M. orei D, Francisco, o 

overnador civil, o aleaide-corregedor, o conde de 

oreno e sua esposa, como dama de honra; o du- 
que de Baena, além das pessoas que acompanham 
os reis de Portugal. 


A' noute houve grande serenata debaixo das . 


varandas do palacio e illuminação em todos os 
edificios publicos... , 

" Hontem de manhã visitaram 85. MM. D. Fran- 
cisco e D. Luiz, com o principe D. Augusto c altos 
funccionarios, os muzeus de artilheria naval, de 
engenharia e de pintura, o arsenal, os palacios das 


“us PJ 
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eram mais que neutralisadas pela agilidado 
dos indios, e sobretudo pelo esforço e deno- 
do dos tres brancos. Me vit) 2 

Não são nem podem ser demorados taes 
recontros. À tranqueira, demolida em parte, 
dava já accesso aos assaltantes, Perigoso se 
tornára disseminar as forças em volta do pa- 
rapeito. A guarnição, habilmente dirigida, 
uniu-se n'um corpo impenetravel, recuando 
lentamente sobre o centro do pouso. 

Os gentios, vendo isto, arrojaram-se com 
gritos de triumpho contra a pequena cohorte. 

Leonel, desenganado de poder já contel-os, 
chamou a si frei Marcos e Rodrigo, para ao 
menos cortar a Jayme o caminho do bar- 
ranco. 

Como o sertanista previra, o movimento 
dos bandeirantes era evolução preparada. O 
quadrado d'estes abriu aos lados, o do meio 
sahiram, ao estampido inesperado de uma du- 
pla detonação, duas mangas de fogo, trom- 
bas destruidoras, que entraram á queima- 
roupa na mó cerrada dos gentios, sulcando-a 
e lacerando-a com a metralha. 

Eram as duas peças, que o mancebo car- 


cára-se tudo assim por terra para deixar| dos moribundos; o soluço encontrando-se com|cos. Aos olhos, que do continuo volvia em |regára, exhaurindo a provisão de polvora da 


passar a tempestade das balas ! 


thorisarem a fama com os prodigios, e lhe| dade! 
confirmarem assim por ordem divina a mis- 


vrE 


| | De vez em quando sahia d'aquelle sorve-|e os inimigos recuavam espavoridos. 
douro humano, por toda a parte turbilhão 


Was 


da lucta. | 


mo do enternecimento o tudo que pelos ou-| | Frei Marcos mostrava-se na refrega o mes-| 


Apoz estas breves aggressões, em que es- 


Sem vantagem decisiva se prolongou por 
mo homem que em tudo temos visto. Não des-| algum tempo este conflicto a ferro frio. As|bates, como só se encontram n 
mentia a fleugma, alli magnifica; mas se dei-| condições de superioridade dos bandeirantes | Homero. + am 


a blasphemia; o tremendo e o pathetico de | redor, nem o mais pequeno incidente escapa-|sua gento! 
Só um homem ficou de pé, firme c im-| mãos dadas no festim mortal; horrida porfialva. Se as laminas agudas se aproximavam 
Rodrigo de Miranda Montenegro, tenente dos|pavido como Ajax desafiando o raio, mi-| de bravezas em que, rôtas as armas, se en-/ao peito do cego e impetuoso Rodrigo, Leo-|nos selvagens estrondo e effeito para elles 
reaes exercitos, te repto e chamo para, a sós|lagrosamente incolume como se Deus se fi-|laçam e se estorcem ainda as mãos, buscam [nel estava-lhe ao lado de um pulo, e basta-| tão novo e terrivel. Ainda mais colhidos do 
por sós, com armas eguaes, decidirmos aqui|zera cumplice da sua audacia, e os anjos o|e afferram ainda os dentes; phrenetica de-|va-lhe a curta machadinha para talhar em tor-| assombro que do estrago, deram immediata- 
nossa contenda e vingar a minha affronta,|cobrissem de impenetravel egido para lhe au-|mencia em que sc abraça o horror á feri-|no um circulo sanguinolento. Se frei Marcos | mente costas com uivos lamentaveis, deixan- 
Mi | se via apertado, n'um relance era com elle, | do mais de metade dos seus mutilada o ago- 


nisante diante das peças. 


"uma arena, juiz imparcial| sobre estes, desejosos de não deixar um com 
ape 28 dota qa &., . cão 


vida. . 


(Continiúa) 


provincial e outras pessoas de elevada 


e 


Póde imaginar-se a impressão que faria 


, Leonel, frei Marcos e o tenente, que o 
- N'este desprêso da morte estava O princi-| monstruoso, uma como lufada ardente, res-|colhia as victimas quanto o permittiam os|movimento por elles começado salvára do pe- 
dente assalto. Leonel, não podendo conter-| pal segredo do influxo que exercia o serta-| piração vulcanica dos odios armados; o a pe-| lances, volvia 4 inacção, encostando-se ás ar- rigo, acudiram a proteger a retirada dos in- 
lhe o delirio, acompanhava-o no heroico ten-|nista. Criam-lhe muitos em sortilegios omni-| leja recrescia, recrescia; ennovellada, infor-|mas. Nem combater parecia. Dissera-se an-|dios. Jayme e os bandeirantes carregaram 
tame, quo nem por ser tio heroico fugia á| potentes; admiravam-lhe todos a incompara-|me, convulsa, furibunda, como a borrasca|tes que presidia n 
pecba de pueril com taes homens e em taes|vel intrepidez, notando com assombro proxi-|sob o açoute da ventania. 
Vju-se então um d'esses prodigiosos com- 
as paginas do 
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cortes, a universidade e alguns outros edificios. Aljecta, e que 


visita ao muzeu de pinturas foi muito demorada, 
e orei D. Luiz manifestou tanto o seu gosta como 
os seus conhecimentos em bellas-artes. A raimha 
Pia que já na sua anterior passagem pela córte 
tinha visitado esta joia da capital de Hespanha, 
ficou no palacio para evitar o mal que o calor o 
o cansaço podiam causar à sua quebrantada sau- 
de. Alli recebeu algumas pessoas e as felicitações 
da municipalidade de Madrid. 

O jantar no paço, que devia ter começado ús 
quatro horas, só teve logar ás cinco por causa da 
demora do rei D. Luiz nos museus, e este foi 0 mo- 
tivo por que, durando o jantar até ás seis, não tive- 
ram tempo SS. MM. de passar revista, como dese- 
javam,á linha que formavam as tropas desde à Fon- 
te Castelhana até 4 ponte de Santa Izabel, 

Sabendo-se que os reis de Portugal e de Hes- 
panha desistiam da revista e que se limitavam a 
presenciar o desfilar das tropas, as immensas Cama- 
das de gente que como um mar enchiam todo o es- 
paço em que as tropas estavam formadas, afiluiram 
à rua de Alcalá. Os admiraveis jogos de agua da 
fonte da Porta do Sol e o som das cornetas da guar- 
da principal, annunciaram que o rei D. Luis I se 
aproximava da rua de Alca A. 

Efectivamente poucos instantes depois appa- 
receu D. Luiz I montado n'um brioso corcel, pene' 
trando a cavallo no amplo portal da Academia de 
S. Fernando. Vestia o rei D. Luiz um airoso trage 
de general do exercito portuguez com dragonas, bo- 
tas de montar e chapeu com plumas brancas. O rei 
de Hespanha qe lhe dava a direita, levava o uni- 
forme de canitão-general, Tam apoz elles o infante 
D. Augusto, o duque de Valencia, os directores ge- 
raes das armas e um numeroso estado-maior, Fi- 
nalmente acompanhayam-n'os em carruagens a! 
personagens da cómitiva dos reis de Portugal com 
osfeninistros de Hespanha, 

O edificio da Acadamia de S. Fernando, desde 
cujas varandas SS. MM. presenciaram o desfilar 
das tropas, estava adornado com gosto e elegancia. 
Uma commissão da academia presidida pelo sur, 
Madrazo, uniu-se aos gnrs. ministros e ao gover- 
nador de Madrid para receber as reacs pessoas ao 
apearem-se e acompanhal-as durante a sua perma- 
nencia no edificio da rua de Alcalá. 

N'este lindo edifício os reis de Hespanha e 
Portugal esperaram a chegada deS. M. a rainha 
Pia, que teve logar pouco depois, sendo recebida 
pelo snr. ministro do fomento. 

" Ajoven rainha, vestida elegantemente de lilaz 
e branco, ia n'uma a in carruagem, acompanha- 
da pela marqueza de Novaliches e por uma das suas 
damas. Assumando SS, MM, à varanda principal 
da Academia, as tropas, que já avançavam, ainda 
que de vagar, pelo extremo opposto da rua, começa- 
ram a desfilar com toda a regularidade. 

. Compunha-se a força de 14:500 homens, in- 
cluindo entre elles a companhia dos jovens guardas 
residentes em Valdemoro. Era commandada pelo 
capitão-general de Castella a Nova. 

A cabeça da primeira divisão estava apoiada 
na Forte Castelhana, ao passo que os ultimos esqua- 
drões de cavallaria e parto da artilheria perdiam-se 
nas planicies do Canal, 

As duas primeiras brigadas, que compunham 
uma divisão ás ordéns do marechal de campo 
Manoel Mansó de Zuniga, eram compostas do 1.º 
regimento de engenheiros, regimento das Asturias, 
caçadores de Cidade Rodrigo, um batalhão do Prin- 

cipe, regimento de Malhorca e caçadores de Arapi- 
les, commandadasambas asbrigadas respectivamen- 
te pelos brigadeiros Rey e Clos. 

A segunda divisão, ús ordens do marechal de 
campo D. Domingos da Veiga era composta de uma 
primeira brigada ás ordens do brigadeiro Dusmet, 
tormada do segundo regimento de engenheiros, do 


batalhão de Burgos e de caçadores de Madrid; à se-| ' 


gunda brigada, às ordens do snr. Bueno, era com- 
Ra do regimento de infanteria do rei e dos bata- 

hões de caçadores de Alba de Tormes e Baza, oc- 
cupando esta divisão o espaço que medeia desde a 
Fonte Castelhana 4 da Alcachofa. 

Seguia-se depois uma brigada da guarda civil 
no passeio da Atocha, composta de dous batalhões 
de iufanteria e um esquadrão de cavallavia. N'este 
passcio, prolongando-se pelo das Delicias, formava 
a brigada de artilheria debaixo do commando do 


brigadeiro Vieira e Abreu, composta de tres regi-|' 


mentos montados com um total de 8U peças. 

A divisão de cavalaria debaixo «lo commando 
do marechal de campo marquez de Hespanha, for- 
mava no passeio das Delicias, seguindo a linha do 
Canal. A primeira brigada d'esta divisão, 4s ordens 
do brigadeiro Conrado, compunham-n'a os regimen- 
tos de lanceiros de Hespanha e hussards de Pavia; 
a segunda brigada, ds ordess do brigadeiro Jará, 
era composta dos regimentos de enrabineiros de 
Borbon, lanceiros de Farnesio € hussards da Prin- 
ceza. 

O desfilar, ainda que a passo muito accelerado, 
durou cerca do duas horas, cliamaudo à attenção 
de todos, pelo seu bello uniforme de gala ce a sua 
boa apparencia, a brigada da guarda civil. A ca- 
vallaria formava um effectivo de peito do 2, 


ed se. 
rico das seis horas e meia o primeiro regi- 
ssava por baixo da varanda occnpada Ra 
reis, que retribuiam affectuosamento as santa 
ções que lhes brodibal savam os nossos soldados. 


A's oito horas os ultimos" regimeéntos deseir- 
bocavam na Porta do Sol, dirigindo se pela run de 
Carretas à estação do Meto-dia, com o fim de ocen- 
par novamente às fnas por onde deviam passar ox 
monarchas portuguezes ao sáhir da córte de 
Hespanha. 

Pouco tardou em verificar-se isto. 

O ebABido do canhão é os sons das pad 
militnres que so dirigiam aos seus quarteis, an- 
nunciavam que já tinham dado o sieéns do des- 
pedida aos augustos viajantes, que vão acompa- 
nhados até a fronteira por altos funccionarios “do 
palacio e do estado. Poucos momentos depois e 
pelo caminho de ferro de cireumyilação, 8. M, o 
rei consorte regressaya à Santo Tidefonso. | 
Segundo diz o «Pabellon mácional» os reis de 
Portugal ficaram muito satisfeitos do acolhimento 
que receberam do povo hespanhol. 

2 Ore D. Lniz € o infnte D. Augusta ndmi- 
raram q o apparencia das nóssas trópas 6 em- 
pregaram phrases muito satisfactorias ao fallarem 
dont esbtoiio, pt RR 

- S. M. à rainha Pia pic tg hespanhol 
agitandoo Tenço sem cessar € sorrindo amavel- 
pi | ê pc di Inga dão 
sta madrugada almoçaram em Cidade Real 
mais tardo demoraram-sa Algúis mintos em Bá 
dajoz, onde foram muito festejados, e à noute farão 
a sua entrada em Lishos. | 

| Demonstrações de regosijo. — 
Tiveram lugar ante-hontem e hontem ad de- 
mohstrações de regosijo que costumam ter 
lugar nos aa aa, em consequencia da 
chegada de 88. MM. 6 A. a Lisbon. 

“Tanto n'im como m'outro dia estiveram 
à noute iluminados alguns edificios públicos, 
e as musicas dos corpos foram, 4 hora do re- 
colher, tocar à porta do quartel-general. 

À guarnição fez o serviço de grande yni- 
forme. | 
- Alguns consulados e edificios publicos es- 
tiveram embandeirados, assim como alguns 
navios surtos no Douro. | 

Às ropartições publicas estiveram ém am- 
bos os dias fechadas, 4 excepção da alfan- 


dega. 


lisará Já este anno a mudança da alfande 
d'esta cidade para o novo edificio que lk 


E 
deve ligar a de Miragaya com 
a dos Inglezes, 

E' ainda, além d'isto, para sentir que se 
levo a effeito aquella resolução, porque todos 
os armazens que à alfandega occupava estão 
alugados até ao anno, de modo que a mu- 
dança nem traz economia ao thesouro, que 
fica dispendendo tanto como ella se não ef- 
foctuasse, nem ao commercio, porque os trans- 
portes ficarão mais caros pela difficuldade 
que lhes proporciona a falta de uma commo- 
da communicação. 

Exposição de sericultura. — 
Na noticia que hontem démos da inaugura- 


ção da exposição de sericultura dissemos que q 
e 


o numero dos expositores orçava por 4 
tantos, cujos productos representavam a in- 
dustria sericola de nove districtos. À hora 
adiantada a que foi patenteado ao publico o 
exame dos que constituem a exposição não 
nos permittiu tomar nota dos nomes de todos 
os expositores que a ella concorreram. Da- 
mol-a hoje, pois, segundo a organisamos 
dos esclarecimentos que acompanham cada 
grupo de productos, distribuindo por secções 
os expositores respectivos a cada districto. 
E" como se segue: 
Districto de Aveiro 
D, Luciana Candida Telles de Mello Cardoso — 


guns | seda e casulo 


Dr. Venancio Dias de Figueiredo—casulo, 
Braga 
Francisco Luiz da Silva Botelho—casulo. 
Francisco Manoel Martins de Oliveira—seda 
em rama e casulo. | 
Augusto Clemente de Souza Girão—seda. 
Bragança 
Antonio Manoel Nunes—casulo e girgho 
Manoel Guerra—casulo e sirgho 
D. Rita Candida Rodrigues de Oliveira—seda 
D. Antonia Maria Guerra—seda, sirgho e ca- 
sulo 
Joaquim José de Barros—seda e casulo 
E Commissão sericola de Bragança—seda e ca- 
sulo 
Antonio José da Fonseca Rocha—seda e casulo. 
Guarda 


“* Simão Ribas—seda em pasta e casulo 
* Conselheiro Telles de Vasconcellos—casulo 
“João Maria de Lacerda—casulo. 
Lisboa 
Manoel Francisco Monteiro—seda e casulo 
Madame Appolone—sirgho, casulo e seda. 
rt 


Porto 
Jacintho Pereira Valverde de Miranda e 
Vasconcellos—seda, casulo e uma machina. 
José Cardoso Maldonado —seda e casulo 
José Guedes de Azevedo e Couto—seda 
Mariana Joaquina—seda e sirgho 
Pacheco Pereita—seda é easulo 
Adriano José de Carvalho e Mello—seda 
Josó da Silva Monteiro—seda ce casulo 
“José Joaquim de Miranda—seda e casulo 
Franciseo de Paula Lobo d'Avila—seda 
D. Maria Angelina Pereira da Silva— casúlo 
Manoel Antonio Figueira—seda 
D. Maria ieta de Castro—seda 
“Joaquim Moutinho dos Santos—sirgho 
D. Norberta Candida Pereira de Souza—seda 
D. Delfina Maxima Rebello e Mello— seda 
Eduardo Moser—miachina 
José Thomaz Ribeiro Fortes—seda e casulo 
" Estabelecimento Humanitario do Barão de No- 
va Cintra—seda, casulo, desperdicios e máchinas. 
Domingos Carneiro de Oliveira—seda e casulo 
" Antonio Justino Peixoto do Miranda e Vascon- 
cellos—seda e casulo. 
Santarem 
Antonio Maria Soares —ensulo e sirgio 
Villa Real ef: 
João Baptista da Carvalho—seda e casulo. 
Vizeu 
Padre Manoel Borges Carneiro—sirgho, seda 
e casulo 
Franzisco Cabral Paes—seda, casulo e sirgho 
Frrincisco de Mello Lemos e Alvellos—casulo 
Manoel Pinto de Vasconcellos—seda 
Albino Vieira de Almeida—seda e casulo. 
Um dos expositores que apresenta maior 
quantidade de productos é o snr. Jacintho 
Pereira Valverde. Os seus productos acham- 
so expostos n'uma vitrine collocada no cen- 


tro do salão. Consistem principalmente n'uma 


grande variedade de casulo, produzido de 
semento de diversos districtos, como Bragan- 
2,001 | $%, rt Ca co, etc. |. 


- Jásfanccionaram hontem, conforme ha- 
viamos dito, as machinas de fiação perten- 
centes ao snr. Germond e ao Ásylo de Men- 
dicidade. Estas machinas acham-se n'ama 
barraca annexa ao palacio do lado oriental. 

dJury da exposição de sericul- 
tura,-—Publicamos ha dias a relação dos 
individuos que haviam sido nomeados para 
constituir o jury encarrogado de julgar dos 
pro eras exhibidos na exposição de sericul- 
tura. Consta-nos, porém, que dous dos ca- 
valheiros escolhidos para fazer parte do rofe- 
rido jury, os snrs. Eduardo Moser e Jacin- 
tho Pereira de Vasconcellos, pediram. es- 
cusa, 

Academia Portuense de Bel- 
las-Artes. —Principiarão a estar em ex- 
posição ámanhã, no museu de S. Lazaro, os 
trabalhos dos alumnos da Academia Portuen- 
se de Bellas Artes que entraram no coneur- 
so, para irem estudar no estrangeiro por cotr- 

o Estado. O X , 2 

À exposição durará até 30 do correntes 

Reuutões. —No proximo domingo de- 
vc reunir-se a assembleia geral da Associa- 
ção Philantropica das Artes Portuenses, a fim 
de lhe serem apresentadas as contas relati- 
vas ao 1.º semestre do corrente anno, 

No referido dia verificar-se-ha tambem a 


reunião da assembleia geral da Associação 
Frlernal de Bene | ad o ear as am 
ses do Porto para o mesmo fim, 

Fa rfca Social. A im de comme- 
morar a inauguração da chapelaria desta ci- 
dade Green Fabrica social de chapéus 
do Porto deram no domingo os seus pro- 
prietarios, os snrs. Maia e Silva, Jacintho 
José Gonçalves e Manoel Pinto da Cunha, 
um lauto jantar aos seus operários e a va- 
ias pessoas das suas relações. Durante 9 
qenias tocou y baRdh do pianteria 18, tendo 
ugar outras demonstrações de regosijo. 

dr Fabrica Social im ai pa 
importante e os esforços empregados pelos 


[seus preprietarios para o aperfeiçoamento dos 


roductos que d'elle sahem, tem sido coroa- 
os de bom exito. | 


testifica a vantagem que dous alumnos d'a-| 


communicação ampla e commoda que só po- 4 | de 3005000 —1 de 2005000—8 de 1005 
deria ter com a abertura da rua que 80 pro! — 10 de 305000 — 16 do 10000-960 de 


65000 —.e 1 de 405000 ao numero que se 

extrahir depois de tirados os mais premios. 
A venda dos bilhetes principia ámanhã, 
Feira da Agonia, em Vianna.— 

Lê-se no «Viannense», de ante-hontem : 

E' hoje o terceiro dia da affamada feira franca 
de Nossa Senhora da Agonia, que ha muitos annos 
não viamos tão concorrida de mercadorias, feiran- 
tes e romeiros. 

Hontem, principalmente, conservou-se o campo 
da feira, durante todo o dia, coalhado de gente, e em 
todas as ruas se encontravam tambem magotes de 
camponezes, acompanhando alegres e contentes as 
classicas «esturdias». 

Hoje é muito menor a concorrencia, porque 
hontem mesmo, depois do fogo, que foi em grande 
uantidade, muito variado e de bonito effeito, se re- 
tirou aos seus campos a maior parte do povo das 
aldeias. 

A feira metteu hontem muito gado bovino e ca- 
vallar, mas consta-nos que não appareceram exem- 
plares dignos de menção e que poucas transacções 
se fizeram, 


Noticias do campo. — A «Voz do 
Minho» dá as seguintes informações sobre o 
estado da agricultura no concelho de Va- 


ença : 

Tem corrido favoravel para as terras seccas 
esta parte do calmoso agosto, que até no presente 
anno tem desmentido algum tanto a sua influencia 
calmosa e tem regado os campos seccos com chuva 
benefica. 

Os milhos geralmente continuam promettedo- 
res, se não se dexeaolrdr a molestia do anno passa- 
do, que já em parte começa a manifestar-se, e 
Deus a effaste dos cereaes do pão, que pelo em- 
quanto annunciam fartura. 

O milho temregulada a 480 e 500 réis, o trigo 
a 13000 e 13100 réis, centeio a 460 e 480 réis, e 
feijão a 800 réis. 

As oliveiras perderam quasi toda a azeitona e 
os castanheiros que teem escapado à molestia mos- 
tram uma producção mediana, 

As vinhas teem soffrido bastante, que o mal 
tem sido tenaz e renitente. 

Tornou-se preciso renovar as enxofrações, e, 
ainda assim, apparecem os estragos do «oidium» 
conjunctamente com os causados pelas intemperies. 

A produeção do vinho por aqui parece que será 
escassa, e proximos estamos 4 colheita, que melhor 
nos desenganará. 

Em quanto ao estado sanitario dos gados não 
nos consta que se tenhajalterado e tem havido abun- 
dancia de forragens, e os bois de engorda teem tido 
bom preço para embarque, ao passo que os de tra- 
balho e creação teem baixado de preço. 

Tem-se sementado hervas de varias qualidades, 
alguns nabaes, e logo se começará a entrecolher al- 
gum milho temporão. | 

Os nossos mercados teem estado abundantes de 
fructos da lavoura, que o pobre lavrador e o eulti- 
vador se apressam a vender para occtorrer a tantas 
precisõdes, sendo esta classe a que mais trabalha e 
se affadiga e a que mais comeo pão com o suor 
do rosto. 

Modas. —Lê-se no «Jornal do Commer- 
CIO» 
A exposição universal vai passando de moda 

entre o high life parisiense. Ás principaes familias 
acham já horrivelmente massadores os tumultos do 
campo Pa Marto, as visitas augustas, 08 concertos 
cosmopolitas, e os jantares dos commissarios tr no- 
mine. A alta sociedade aspira, não ao deslocamento 
dos estrangeiros, que tanto contribuem para & ri- 
queza publica, mas. ao deslocamento proprio. O cam- 
po desperta-lhe grande sympathia. O janotismo pó 
suspira pelos bosques, e pelo dolce far niente ; falla 
com interesse dos esplendores da natureza, das bri- 
sas salgadas, e do espectaculo grandioso do mar. 

Os leões e leõôas precisam mudar de espeetacu- 
lo; — exhibir os trajos de viagem, de campo e de 
banho, e não ouvir fallar mais de exposição. 

“As toileites que se apresentaram nos ultimos 
bailes de Pariz foram tão decotadas, que o commen- 
dador dos crentes ficou... como diremos ?... es- 
candalisado, ou snrprebendido 2... não com a toi- 
lette, mas com a ausencia de toilette das damas pa- 
risienses, quando as viu nos bailes. Mulheres chris- 
tãs escandalisando, ou ferindo, o pudor do chefe do 
islamismo é um dos acontecimentos extraordinarios 
que hão-de fazer epocha nos fastos do seculo XIX. 

Se « desapprovação do sultão podesse trazer ao 
trajo feminino uma reforma que fosse conforme ao 
bom gosto e aos bons costumes, Abdul-Azis poderia 
gabar-se de que a sua viagem a Pariz não tinha si- 
do infructuosa; o qne todavia não deixava de ser 
humilhante para os parisienses, visto que tál refor- 
ma, tão necessaria sob diversos pontos de vista, era 
anggerida pelo Oriente, e derivada da viagem de 
um tal sultão, que tomára a iniciativa para que as 
senhoras se vestissem em Ingar de se despirem, sob 
protesto de trajar toilette de ceremonia. 

M.»e Raymond folga de ver despontar no ori- 
sonte um emprego para os largos volantes de renda 
que ha tanto tempo estavam na disponibilidade. A 
moda não só era absnrda, privando-se yoluntaria- 
mente de nm dos mais bellos elementos da foilette, 
mas injusta despresando a graça, a elegância, e a 
riqueza que a renda communica à mulher que sabe 
trazel-a, (Abrimos aqui um parenthesis, para dizer 
que ha só um meio de usar elegantemente rendas 
ricas : é esquecer totalmento que se trazem,) 

Está nos armazens de Louvre um especimen do 
mais lindo mantelet de outono, que é possivel ima- 
ginar. Aquelle mantelet não é Outra cousa senão a 
jaleca de Figaro, privada de mangas, não cortada 
em redondo, mas direita, e unida desde a gola até 
abaixo da cintura ; todos os contornos estão inteira- 
mente orlados com uma larga renda de Chantilly, 
preta, sufficientemente franzida, e que tem cinco 
metros ; guarnecendo sem interrupção a borda infe- 
rior em toda a roda, continuando assim na borda ex- 
terior da jaleca. 

Diz-se vagamente que se vão fazer mantelets 
do veludo no mesmo gosto, acerescentando-se-lhes 
mangas. Tal qual já hoje se acha o mantelet é mui- 
to bonito; veste bem, faz sobresahir as rendas, e é 
facil de executar. Por todas estas razões o mantelet 
devo ser adoptado; não esquecendo que a condição 
essencial du cslylo que lhe é proprio, acha-se na fór- 
ma direita, e fechada desde o pescoço até 4 cintura. 

- Se acreditarmos em certos indícios, a moda este 
anno tenderá a estabelecer distincções entre os man- 
telets de négligé, e os destinados nos trajos de visi- 
ta. O paletot tem excellentes qualidades, ninguem o 
nega; é commodo... mas diga-se com franqueza, é 
muito feio, não tem graça, e offerece o ultimo grau 
do gosto no trajar. Lembraram-se as senhoras de 
se metter n'um sacco, quando nem ao menos lhes 
passa pela ideia cobrirem-se de cinzas! Libertem- 
se, pois, às elegantes d'esse feio saquitel, que faz 
lembrar o antigo signal de dó d'esses tempos em 
que a mania dos lutos, que hoje reside só em” uma 
certa classe, era levada até á ferocidade. 

Entre os estofos que serão mais frequentemen- 
te usados durante o proximo inverno, apparecerá 
em primeiro lugar o setim. O vestido de setim pre- 
to, intermediario entre o veludo e o de seda preta, 
6 um dos trajos mais elegantes que se pode usar em 
determinadas circumstancias. O setim, como todos 
sabem, tinge-se admiravelmente em Pariz; mas o 
que muitos ignorim, porque é uma descoberta re- 
cente, é que 0 setim tambem se imprime. Com se- 
tim branco um pouco manchado, pode-se preparar 
una soberba toilelte para jantar ou para soirée man- 

ando tingil-o de azul, ou de verde côr de malva, 
imprimindo-se-lhe depois ums signaes metalticos. 
Teem esta designação os desenhos exccutados em 
ouro ou prata; mas não com grandes palmas lami- 
nadas com folhagens gigantescas, mas com desenhos 
delicados, ligeiros, é lindos. Quem desejar as ámos- 
tras de tito bellas fazendas, póde-se dirigir a 'm.m 
Cassin, rua do Bae, n.º 46, Pariz, onde so executam 


secção dos, communicados publicamos | maravilhosos trabalhos de tintararia é de impressão. 


À grenadina tinge-se da mesma maneira. De 
um vestido antigo de grenadina branca pode-se fa- 
zer um lindo azul com salpicos de prata, ou preto 
com salpicos ou pequenos discos de ouro. Tambem 
se tingem assim mohairs lisos;a que. sol tenha mu- 

lado a côr primitiva; além dos metallicos, tinge-se 

em toda a côr, e sobre foda a côr. Esta invenção 
torna-se preciosa principalmente para a seda léve, 
a que dá corpo, segundo o termo do commereio. 
Acontece nas fazendas o mesmo que na especie hu- 
mana: à tintura remoça-as: com difierença do que 
acerta melhor nas fazendas de quo nas mulheres ou 
nos homens, 

So ha pessoas arranjadas e economicas que po- 
dem brilhar sem fazer grandes despezas, ha outras 
quo todas as despezas parecem poucas avança 
tratam de ir aos bailes. As francezas, em geral, são 
muito gastadoras; e apresentam-se com tanta ma- 
gnificencia, que os proprios ófliciacs da côrte do 
sultão se admiravam das riquezas dos trajos, e do 
phrenesi com que ellas se entregavam ús polkas e 
ús walsas. Fuad-Pachá, de cujos dotes physicos e 
mordes já fizemos descripção, achando-se n'um 
grande baile de côrte em França, disse, sorrindo-se 
com certa ironia cortezã: «Talvez me achem muito 


«musulmano ...« mas declaro que não me era possi- 
«vel consentir que minha mulher ou minha filha 
ewalgassem de similhante maneira.» 

E nós, ainda que nos julgnem muito retrogra- 
dos, e embora desafiemos o desdem das nossas lei- 
toras, declaramos que ros achamos possuidos de 
identico sentimento musulmano. ,. E” 


O jantar de mugens.—E” sabido 
que, cada anno, alguns dias antes do encer- 
ramento do parlamento inglez, todos os mi- 
nistros de sua magestade britannica se reu- 
nem em Greenwich onde se dá o «jantar de 
mugens». E' um jantar que veio a ser uma 
instituição ; já parece que faz parte integran- 
te do governo. Verificou-se no dia 14 do cor- 
rente, talvez com mais enthusiasmo do que 
nunca. 

A origem d'este jantar é a seguinte : 

Ha já muitos annos, sir Roberto Pres- 
ton, membro do parlamento por Dover, cos- 
tumava convidar para um jantar Jorge Ro- 
se, secretario do primeiro ministro, na sua 
«cabana de pesca» situada no lago Dage- 
nham, no condado de Essex. Em grande 
parto consistia o jantar em peixes, d'onde 
lhe veio o nome de «jantar de mugens». 

Não tardou que Pitt viesse a ser um dos 
convidados de sir Roberto Preston, que, por 
mais agradar ao ministro, mudou o lugar de 
reunião transportando-o para Greenwich. 

Breve receberam convites outros mem- 
bros do governo, e o numero veio a ser tão 
consideravel que se decidiu que, para o fu- 
turo, Preston daria cada amno o champanhe 
e um cabrito, e os outros convidados paga- 
riam o resto. Ássim continuaram as coisas 
ate 4 morto de Preston, em 1834, 

Tocou então a lord Farnborough a re- 
messa das cartas de convite, e desde essa 
epocha o jantar de mugens tem-se arraiga- 
o nos usos, e não cahirá tão cedo em de- 
suso. 

Assistindo a essa festa annual, pensam 
os ministros que celebram o fim dos seus 
trabalhos e o principio de ferias imaginarias. 
Doce mas passageira illusão ! 


Theatro Baquet.—Como estava an- 
munciado, constou o espectaculo que hontem 
deu a companhia dos bufos madrilenos das 
zarzuelas «Os dous cegos», «A ilha de San 
Balandran» e «As recordações gloriosas», e 
do bailado «Zambra de Gritanos». 

Este espectaculo in pouca concor- 
rencia, porém foi bastante applaudido. 

Hoje dá a companhia outra representa- 
ção, que constará do «Joven Telemaco», das 
«Recordações gloriosas» e do baile «Grande 
festa valenciana». 

— A'manhã tem lugar no mesmo theatro 
o beneficio do actor da companhia de Gymna- 
sio, O snr. Valle, tomando parte no especta- 
culo a companhia dos bufos. A parto prin- 
cipal do resto do espectaculo é desempenha- 
da pelo beneficiado. 


— e enero me 
EXPEDRENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
ol jornal, recebidas em 21 de agosto 


Lamego-—do snr. Manoel Guedes da Fonseca, 
Basto—do snr. Agostinho Alves da Cunha, 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 

y Sessão de 21 de agosto 

APPELBAÇÕES CIVEIS 
Porto. Antonio Pereira da Silva Magalhães — 
e. Lourenço daSilva Pereira de Magalhães — juiz 
Souza, escrivão Cabral, . | 
Aveiro. Manoel José Ferreira do Amaral—e. 
Antonio João da Rosa e mulher—juiz Abranches, 

escrivão Sarmento. 

Porto.  D. Maria Perpetua da Silva Magalhães 


e marido—ce, Antonio da Silva Pereira Magalhães| 


—juiz Oliveira Baptista, escrivão Coutinho, 
Paredes. Joaquim Teixeira de Souza Pinto e 
mulher—c. Miquelina Ribeiro, viuva—juiz Velloso, 
escrivão Albuquerque. 
Porto. Antonio da Silva Pereira Magalhães— 
c. D. Emilia Augusta da Silva Magalhães e marido 
—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Cabral. 


DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Sinfães. José Joaquim dos Prazeres e Motra 
—e à P. N.—juiz Brandão, escrivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 28 DE AGOSTO 


AGGRAVOS 


Mortagoa. Antonio Martins 'de 'Almeida—c. o 
M. P. 

Ovar. Antonio Monteiro—c. o M, P. 

Alijó. O padre Mig 1el de Nobrega de Moraes 
Sarmento —e, o juiz de direito, 


CC e TTTT——= 


CONMUNICADOS 


Fabrica social de chapéus do 
Porto 
E Snr. redactor. 


Pedimos a V. o favor de publicar no seu perio- 
dico à carta, que lhe remettemos junta, hoje recebi- 
da da commissão portugueza em Pariz, a respeito 
dos nossos chapéus lá expostos, cujo conteúdo é uma 
nicontestavel revalidação do que dissemos no nogso 
primeiro communicado, 43 

Fazemos isto para abrir um rasgo largo ho véu 
com éfjue, parece, quizeram occultar a verdade das 
nossas asserções, e para ficar publicamente sem si- 
gnificação o telegramma amphibologico cum que nos 
quizeram appellidar de mentirosos. | 
Somos 


De V., ete, 
Jacintho José Gonçalves 
A. M. €C, Maia e Silva 
M. Pinto e Cunha, 
Porto 20 de agosto de 1867. 


Pariz 16 de agosto de 1867— Commissariado real de 
Portugal 


Ilmo gnr.— Acetiso a recepção das cartas de v. 
s.* de 3 e 4 do corrente. 

Não lhe respondi ha mais tempo, porque dese- 
java dar-lhe, desde já, a certeza de que lhe havia 
sido concedida uma medalha de bronze. 

Não posso dar-lhe ainda esta noticia; mas pos- 


so asseverár-lho que os seus productos foram exa- | PO 


minados pelo jury respectivo, o notados para a re- 
ferida recompensa. 

Tenho por isso as mais fundadas esperanças de 
que o nome de v. 8.º seja inscripto na nova edição, 
que vai publicar-se, da lista geral das recompensas, 
visto que a primeira snhiu cheia de inexactidões que 
a comissão imperial pretende remediar. 

Quando disse a y. s.* que os seus productos es- 
tão expostos, disse a verdade; mas enganei-me quan- 
do declarei que tinham sido expostos, desde o prin- 
cipio. a 
à Nasceu esto engano de eu ver na factura que 


acompanhou, dé Lisboa para Pariz, todos os produ-|! 


ctos da exposição, notadas as caixas de v. s.* como 
entradas no palacio do Campo de Marte, 
E de facto, alli deram entrada na epocha em 


que começou a installação; mas, no momento da 


maior confusão, e quando à commissão imperial fa- 
Za remover pelos seus agentes todas as caixas que 
estavam dentro do palacio, foram as de v. s.* con- 
fundidas com onbfas já vazias, sendo depositadas 
nos armazens da alfandega. 

Estes factos só posteriormente os conheci, 

Agradeço à v. 8.º o interesse que toma pelo bom 
nome da commissão, ou para melhor dizer, pelo bom 
nome dos commissarios do governo. 


| pera iluminação, fogo de artifício e musica, € no 


Direi comtudo a y. 8.º que nenhum commissario 
se Jusgará desacreditado por factos similhantes. 

V. 8.º se quizer dar ao incommodo de man- 
dar verificar o que se passou aqui com a maior phr- 
te das nações expositoras, verá que eu me devo re- 
putar felicissimo, por, até agora, só tenho cons- 
ciencia da perda de uma caixa, quando todos os ou- 
tros commissarios se queixam da perda de muitas, 
havendo um que aceusa o descaminho de mais de 
30!! 


Eu desejava que v. s.* tivesse observado o que 
se passou aqui durante todo o mez de abril, sendo 
necessario attender a todos os trabalhos de installa- 
ção, porque nada estava feito quando a exposição se 
abriu, e ao mesmo tempo ao exame dos jurys. 

Em apoio do que lhe digo transcrevo um perio- 
do de um officio que me foi dirigido em julho pas- 
sado, pelo director da manutenção do commercio 
junto 4 alfandega: | 

«De toutes les caisses reçues de votre commis- 
«sion royale, une seule nous manque, 

«Ce succés inéspéré que, seul, pour ainsi dire, 
«parmi tous les commissaires étrangers, vous avez 
«obtenu, est du, permettez-moi de vous rendre cet 
«hommage, aux soins incessants, et au zélo que vous 
«avez apportés 4 m'aider dans la direction du per- 
«sonnel de mes êquipes, et à en surveiller les tra- 
vaux,» 

Fique v. 8.º certo que zelando os seus interesses, 
não tenho poupado esforços a fim de que os seus 
productos sejam devidamente apreciados, 

Sou de y. 8.º 
Attento venerador, 
João Palha de Faria Lacerda. 
(242) 


Amigos ec snrs. redactores do Commercio do Porto 


Os 5ll.mes gnrs. directores da Companhia de Mi- 
neração Perseverança, n'um communicado publicado 
na vossa acreditada folha de 20 do corrente, preten- 
dem refutar a minha asserção—de nunca ter recebi- 
do remuneração alguma pelos serviços que prestei 
à companhia, etce., cte.,—porém na conta que ex- 
trahem dos livros provam sómente que ca prefiz o 
importe das prestações com duas verbas de despeza, 
(inteiro por mim desembolsado em Londres e no 

orto) e a outra verba deduzida do credito a meu 
favor por ordenados. 

Ora sempre entendi que os enrs. directores ge- 
rentes tinham resolvido que se deduzisse o importe 
das prestações dos ordenados vencidos: mas se por 


excepção só eu fui o feliz, acabo de o saber pelo. 


contexto do cómmunicado, oficial, por ser extrahido 
dos livros, o cumpre-me sómente agradecer a suas 
B2* à apreciação que fizeram dos meus humildes 
gerviços, | 
“Portanto nada tenho que restituir; pelo contra- 
rio, tenho areceber um galdo de cem mil réis, pou- 
co mais ou menos, à meu favor nos livros, segundo 
o balancete. 

Pedindo de novo a vossa benevolencia 'n'esta 
breve defeza, acreditem-me sempre 

Amigo velho e obrigado, 
J. S, de Leão. 


(243) 


Collegio Instituto Portuense 
Rua do Bomjardim—b41 


Admittem-se alumnos internos, semi-internos e 
externos, sendo o numero dos primeiros limitado a 
trinta. Como prova do adiantamente que n'esta ca- 
sa obteem os meninos, que à frequentam, publica - 
mos em seguida o resultado dos cxames, que nos 
mezes de maio, junho e julho do anno de 1866 a 
1867 fizeram no lyceu nacional d'esta cidade os 
alumnos abaixo mencionados, c suas respectivas 
qualificações : e 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
Antonio Gonçalves Mamede, Augusto José Tei- 
xeira de Carvalho, Augusto Martins da Cunha, 
Ednardo Augusto de Campos, João Baptista Gon- 
calves Sampaio, José Figueiredo de Araujo, Manoel 
Baptista Sampaio, Narciso Antonio dos Santos € 
Souza, Ricardo José Nogueira—approvados. 

CURSO DE PORTUGUEZ (1.º ANNO) 


Albano Gomes da Cunha Palhares, Atrclio de 
Almeida Navarro, Carlos José Teixeira de Carva- 
lho, Delfim de Lima, Eduardo Augusto de Campos, 
José Figueiredo de Araujo—approvados. 

CURSO DE PORTUGUEZ (2.º e 3.º ANNO) 

Alexandre Rebello de Carvalho, Arnaldo Fer- 
reri de Gusmão, Francisco da Costa Guilherme, 
Joaquim Antonio Ferreira da Silva, José Caetano 
Ribeiro da Silveira, José Faustino da Silva Cunha 


—approvados. SRA 
pá FRANCEZ 
“ Albano Gomes da Cunha Palhares, Aurelio de 
Almeida Navarro, Carlos José Teixeira de Carva- 
lho, Delfim de Lima, José Figueiredo de Araujo— 
approvados. | 1 cas eba 
| Hj INGLEZ rot 

Francisco da Costa Guilherme, José Figueire- 

do de Araujo—approvados. 
ALLEMÃO 
Henrique Sergio de Magalhães Avellar, Joa- 
quim Lopes da Silva—approvados. | 
LATIM 

Florindo José Teixeira de Carvalho, Hen- 
rique Sergio de Magalhães Avellar, Manoel 
Josquim Diniz Ferreira Pontes—approvados: 

LATINIDADE 
Simão Isaac da Motta Barboza—approvado. 
DESENHO (1.º ANNO) 

Alfredo José Teixeira de Carvalho, Arnaldo 
Ferreri de Gusmão, Augusto Fructuoso Monteiro 
da Silva, Candido Gonçalves Mamede, Florindo 
José Teixeira de Carvalho, a Sergio de 
Magalhães Avellar, José de Mello Ferrari — 
approvados. 


DESENHO (2.º ANNO) 

Antonio Julio Pimentel Martins—distincto. 

Augusto Fructuoso Monteiro da Silva, Candido 
Gonçalves Mamede, Franeisco da Costa Guilherme, 
Joaquim Antonio Ferreira da Silya, José de Mello 
Ferrari, José de Moraes Castro Pereira do Lago, 
Luiz Maria Pinto de Soveral-—-approvados, 

DESENHO (3.º ANNO) 

Antonio Julio Pimentel Martins, Augusto Fru- 
ctuoso Monteiro da Silva, Candido Gonçalves Ma- 
mede, Francisco da Costa Guilherme, Joaquim An- 
tonio Ferreira da Silva, José de Moraes Castro Pe- 
reira do Lago, Luiz Maria Pinto de Soveral, Ma- 
noel José Vaz—approvados. 

Hoave mais 5 reprovados em diversas disci- 
plinas. x 

Approvados........ 51 
Distinctos...... ... 1 


Reprovados....... 5 
Total........ 63 
O director, 


| Gaspar Borges de Avellar. 
Porto 18 do agosto de 1867. 
40) 


Pela enrta seguinte poderá o publico avaliar a 
vantagem do methodo que o distincto calligrapho o 
snr. Carlos Silva emprega para dar aos seus disci- 
pulos o aperfeiçoamento de letra que desejam. 


Snr. Carlos Silva. 


Presadissimo snr.—E'-me agradavel significar 
a V. qual a convicção que tenho formado das qua- 
tro lições recebidas de V. por meus filhos Joaquim 
Duarte de Mattos Junior e Godofredo Joaquim de 
Mattos, para o aperfeiçoamento na letra, e para 
mim assumpto resolvido ser o systema adoptado 
r V. o mais prodigioso, porquanto, exigindo eu 
d'elles, além de suas escriptas nas aulas, mais duas 
diariamente de cada um, sem exceptuar os dias 
sanctificados, durante o espaço (mezes decorridos) 
apesar de minhas insinuações, e pelo estimulo, pon- 
ca vantagem lhes tenho reconhecido, sendo portan- 
to mais maravilhoso, que agora só com quatro lições 
de V. tenham obtido uma reforma abiofuta, na po- 
sição da mão, movimento da penna, e conseguinte- 
mento um outro caracter de letra, que muito honra 
o author do systema. . 

Acceito V. portanto, por esto facto, os meus 
E c a certeza dos respeitos que lhe tri- 


De V.cte, 
Joaquim Duarte de Mattos. 


o» :” Miragaya 7. 
(241) | 
-— mem 3 ore 


Grande festividade 


No domingo 25 do corrente, proximo ao extin- 
cto convento da Formiga, na capella da quinta da 
Granja, propriedade do ill.mo snr. Antonio Coelho 
de Meirelles Quintella, se ha-de fazer a costumada 
festa à Nossa Senhora da Piedade, havendo na ves- 


dia missa solemne e sermão, e de tarde grando ar= 
raial dentro da quinta com musica marcial, 


| “as 
(239) 


Collegio dos meninos orfãos 


A santa casa da Mizericordia, em cumprimen- 
to do legado deixado pelo fallecido sur. Antonio Jo- 


sé Conta, mandou entregar ao Collegio dos meni- 


nos orfãos 1403000 reis. 

O snr. dr. T.C., para suffragar a alma de seu 
irmão J. FP. C., fallecido no imperio do Brazil, deu 
ao mesmo collegio trinta mil reis. Iguaes benefi- 
cios tem feito por mais vezes, 

Felizmente nestes ultimos annos tem este colle- 
gio sido lembrado, e por isso já está o numero dos 
meninos orfiãos elevado a 40, quando por muitos 
annos nunca passou de 25. 

Deo DE, 
Di ii em Es 
PARTE COMBERCIAL 
Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto 
del a 20 do agosto. .....c.sessrs 
Idem no dia 21. cases csposresouccco 


"877875159 
5:097 5980 
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Despachos de exportação 
Agosto 21 


RIO DE JANEIRO—Na barca Social, F. J.. 
da Silva Ayres & Filhos, 250 litros de vinho : A. J. 


de Freitas Suzana, 1 caixão com panno de linho, 
ete.; M. B. Fereira, 797 litros de vinho ; 
Paula Campos, 1032 ditos de dito; M. A. Soares 
Penso Junior, 1062 ditos de dito; C. Luiz Cardoso, 
ô barris com presuntos. | 
PERNAMBUCO —Na barea Humildade, J. € 
Ferreira Soares, 1 caixa com obras de palheta, 1 
caixão com a de afiar e 1 roupeiro com esco- 
vas; F. À, de Lima, 124 canastras com alhos. 
BAHIA—Na barca Douro, J. E. dos Santos, 
2671 litros de vinho ; J, Lourenço Alves, 30 caixas 
com cebolas. 
PARÁ" — Na barca Amazona, A. F. Braga, 1 
caixão com chapeus. A 
LONDRES—No vapor ing. Beta, R. de Freitas 
Pires Guimarães, 10684 litros de vinho ; Eobertama 


Brothers, 8013 ditos de dito; Silva & Cosens, 6143. 
A. Soares, 13356 ditos de dito; 


ditos de dito; M. 
J. de Amorim Braga, 152 ditos-de dito; M. Gassiot 
& Ca, 22972 ditos de dito; Morgan Brothers, 138 
ditos de dito; C. N. Kopke & C., 8814 ditos de di- 
to; J. M. R. Valente & T, Archer, 7345 ditos de di- 
to; E. Kebe & C.*, 5876 ditos de dito; Butler Ne- 
phew & €.:, 3205 ditos de dito. 

COPENHAGUE-—No patacho russ, Carl Chris- 
toph, E. Kebe & €.º, 3338 litros de vinho. 

TERRA NOVA—Na escuna ing. Alert, M. 
Fins & C.*, 145475 litros de sal, uma porção de ce- 
bolas a granel é 6 caixas com maçãs. 

BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, €, N. Ko< 
pko & C., 7479 litros de vinho, 

HAMBURGO—Na escuna prus. Hoffnung, W. 
Stannius & Ca, 572 litros de vinho. 

HAVRE—No patacho Salamandra, Paes & Me- 
neres, 3356 kilos de raspa de couro e 53 litros de 
vinho; J. B. de Castro, 2671 ditos de dito, 

——— — meter 
Cargas manifestadas 

C. M. n.º 553-—Liverpool, Vapor ing. Bragan- 
za, cap. Walker, a F. Chamiço, Filho & Silva, “PA 
volumes com diversas mercadorias, 21 toneladas, 
14 quintaes, 2 arrobas c 17 arrateis (peso inglez) 
de ferro e 100 feixes de arcos de dito. 

C. M. n.º 55i—Aveiro, Hiate Noyo União, 
mestre Almeida, 50:000 litros de sal. 


Compl eta descarça 
Agosto 21 


PORTIMÃO—Hiate Dia Feliz. 
ALMERIA—Hiate Principe Feliz. 


' 


Pediram licença para sakir 
Agosto 21 po ria ade 


“a 
FIGUEIRA —Hiate Jovial, . rot os. 


SETUBAL —Hiate Dia Feliz. 


Generos despachados para consumo + 


Agosto 17 a 20 
Assucar—44 caixas, 594 saccos, 11 barricas e 
f quartola dr 
Café —23 saccos e 3 barricas 
- Arroz—218 saecos am 
Doce latas e 1 caixa | 
Carrapato—22 saccos Rr atas es 
Algodão—588 ditos 
Gomma—lT paneiros 
- Cacau—l4 snccos XD 4 
——— meme : 
Goneros despacha 
da eBtmv 
Agosto 21 
Estojos de costura—2 caixas | 
Pinho de Flandres—4 paus 
 Machinas para fiação—13 volumes 
Oleo de linhaça—2 pipas 
- Linho—126 fardos 
Vinho—5 caixões 
Folha de Flandres—20 caixas 
Ferro—1:567 barras e feixes . 
Mechas phosphoricas—l caixa 
Drogas—6 volumes 
Canclla—5 caixas. 


ta 
- BRAZIL 


Rio Grande, 1 de julho de 1862 
RETROSPECTO COMMERCIAL 


Nada occorreu de notavel no movimento com- 
mercial d'esta praça no decurso do mez de junho; 
sempre sem maior animação estiveram as poucas 


transacções que se effect Am nO, di O mer, &, es; 
reduzira eg m ras Modanat ARO 
armazeneiros para tentear seus negocios. Todavia 
como a importação não tem sido avultada, o consu- 
mo ainda que morosamente, vai sempro esgotando 
os depositos. : dan sige ld 

De generos estrangeiros fica o mercado suppri- 
do de azeite de Portugal, figos, ete. 

O sal alcançou na primeira quinzena de 750 a 
800 réis o alqueire, porém na segunda, afrouxando 
a procura, alguns importadores para desembaraçar 
navios foram-n'o vendendo a 700 e por fim a 650 réis 
por alqueire, 

De vinhos fica o mercado bem supprido do to- 
das as procedencias, e mórmente dos do Porto, cujo 
avultado deposito, cremos que jâmais se esgotará, 
porque as entradas avultam e as sahidas em pro- 
porção são quasi nenhumas e além d'isso morosas. 

Os couros vaccuns seccos, em consequencia das 
pequenas existencias, porque da campanha poucos 
tem vindo, pagaram-se no decurso do mez de 255 a 
260 réis, por libra os do 20 a 21 libra do peso, q 
continuam a ter pretendentes, : | 

Dos salgados na primeira ea ainda sé fi- 
zeram algumas transacções a 140 réis a libra, po- 
rém na segunda não se compraram menós de 145 
réis a libra, e ainda ficam com tendencia para à al- 
ta, visto estarem concluidos os trabalhos das xar- 
queadas. 


o 


dd 


Todos ficam contratados, salvo um ou outro 


carregamento reservado por xarqueadores. 
CAMBIOS—As operações em geral foram re- 
gulares. o Sá 
Sobre Londres saccaram-se nos bancos a 22 pa- 
pel e 23 1/4 ouro. ço 
Pariz 432 réis, Hamburgo 832 réis. 
"Rio de Janeiro, Bahia e Pernambueo 5 p. é- de 
desconto. | ; 
Na praça sobre Londres de 22 1/ a 29 1/ — 
Pariz 420 a 425. Ê 
- Rio de Janeiro 2 1/, 60 dias é 34/ até D p. e 
desconks Wang . É Tas da dg e nha 
nças, faltas c muito procuradas. 
? Movimento do medido | ar 
- AZEITE DE PORTUGAL —Entraram 85 bar- 
ris no Garibaldi do Porto, dos quaes so venderam 65 
a 4003 réis a pipa, armazenando-se 6 restante; e da 
existencia venderam-se 80 barris do Marianctta e 5 
do Ada a 4005 réis a pipa: ficando em ser 45 barris. 
AZEITONA — 550 ancoretas que vieram no 
Garibaldi venderam-se a 15200, é 200 do Belina de 
Lisboa armazenaram-se, sendo & unica partida que 
ha para dispor. ds 
CABOS—37 peças de Cairo e 38 de linho que 
vieram no Garibaldi do Porto, venderam-so ambas 
as qualidades a 408 réis o quintal, exceptuando 20 
peças que vieram de encommenda. 
CHUMBO DE MUNIÇÃO — No Garibaldi do 


A, V.de | 


é 
- 


dg pela mesa 


NE 


Miss - » o. -— . cu Mou o 


Porto vieram 75 cunhetes, dos quaes se vendeu qua-[' 
gi metade da partida de 245500 a 253 réis; e dal . 


existencia 7 cunhetes a 243 réis, ficando em ser in- 
cluindo as entradas 50 volumes. | 

LINGUIÇAS EM LATAS—E' notavel 0 pouco 
consumo que ultimamente tem tido este artigo;quan- 
do tão boa acceitação teve no principio, porque ain- 
da existem em ser 13 caixas supprimentos antigos. 

Da carne ensacada entraram 10 barris do Ga- 
ribaldi do Porto, que se armazenaram e venderam- 
so do deposito 3 barris com chonriços a 600 réis a 
libra, ficando em ger com as entradas 13 barris. 

PRESUNTOS — Retalharam-se 80 presuntos, 
que vieram no Ada de Liverpool a 900 réis a libra; 
armazenaram-se 6 barris vindos no Garibaldi do 
Porto. Da existencia venderam-se 1 barrica a 800 
réis a libra pregubios Wesphalia. 1 

SAL —Entraram 32:420 alqueires nos seguintes 

navios: : 
De Cadiz no Helga 6:000 alqueires, no Elisa- 
bet Me Lea 6:000, no Zelié 5:640, — De Lisboa na 
Selina 5:120 e na Antoinette 7:240, — Do Porto no 
Garibaldi 2:400 alqueires. 

Por cabotagem 14:970 alqueires. 

As vendas regularam na primeira quinzena de 
750 a 800 réis, depois declinou a 700 e 650 réis. 

Parte dos carregamentos ultimamente entrados 
ainda existem a bordo, e cremos que os possuidores 
estão dispostos a firmarem-se em melhores cotações 
ou então a armazenal-o. 

O deposito de terra e mar excede hoje a 60 mil 
alqueires. 

VINAGRE DE PORTUGAL — No D. Mauri- 
cia de Pernambuco vieram 5 pipas, que ficam em 
despacho e 12 barris no Garibaldi, venderam-se a 
1203000 réis a pipa, 4 pipas do Sol unica existencia 
que havia no mercado venderam-se a 903 réis. 

VINHO DE LISBOA—No Seline vieram 11 pi- 
pas, 2 meias e 120 barris tinto e 60 barris branco 
que se armazenaram. 

— Da existencia venderam da Nova Marianna 20 
barris branco a 2008000 réis, ficando em ser 30 
arris, 

Do Anna Maria 6 pipas, 30 barris tinto de 
2358 a 2403 réis, ficando em ser 6 pipas e 68 barris 
tinto c 8 meias pipas e 5 barris branco. 

Do Bessie Rowe 14 pipas por estar deteriorado 
a 643 réis. | 
-— Do Ada venderam-se 5 pipas, 2 meias e 20 bar- 
o (Figueira) a 2303, ficando em ser 6 pipas e 5 

arris, 
Do Sarah Fox 10 barris tinto e 20 ditos branco. 
- DITO DO PORTO — Vieram no Garibaldi 14 
pipas, 10 meias, 378 barris e 170 caixas incluindo 
pequenas partidas por encommenda.. 

Do avultado deposito se venderam 20 pipas a 
2808 réis, 3 pipas-cô barris de 4.º.a igual preço, 
30 barris de 8,º a 4003, 44 barris de 5.º de 2803 a 
3008 réis, 30 ditos de 2703 a 2803 réis pipa; 166 
chixas a 103 réis, 50 ditas a 123 réis, 12 ditas supe- 
rior à 323 réis. 

Ficam em ser 146 pipas, 1:319 barris e cerca 
de 2:800 caixas. | 

0» (Generos nacionaes | 

FARINHA DE MANDIOCA—As ultimas ven- 
das tem regulado a 23400 réis o sacco. 

(Ext. do «Commercials), | 


o 
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Praça de Lisboa 20 de agosto. 
Rendimento da alfandega grande de 
- Lisboa de 1 a 19 de agosto. ...... 
Idem no dia 20... .cccesessincanse 


177:3525222 
17:2493517 


194:60138739 


Eis === 


Cotaçõer ofliciaes 
RSA pa tia 
to à (Juro pago a 
ao fim do 1.º semestre de 
ABOUT ssIs sat ctsãs 44 1/, q 44 3), 
Coupons, idem........... 441) a 44 3/, 
“Titulos de 5 acções do Bau- 
co de Portugal........ - 6008000 a 5028000 
Banco Ultramarino ....... ê a 7.08500 
» Lusitano (desembolso 
502000 réis). ..... ê a 505 
+ Commercial do Porto 8 a 2505000 
» Mercantil Portuense 8 a 25745000 
» União Pon 0 0 00 Do... 1263 , a 1283000 
» Alliançã.......... 728 a 735000 
a *» doMinho.......... é a “03000 
— Companhia Utilidade Pobli- 
Rd das. Ee aC dd 1243000 a 1265000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial .......... 185000 a 185500 
Companhia de Seguros Se- dee ie 
- gurança do Pórto...., ” 8 a 1148000 
Companhia de Seguros Ga- Fem 
TANBA CE dn o mictas 8 a 555000 
Companhia de Illuminação 
8 Portuense. ...... 233500 a 245000 
Titulos de divida publica | 
(antigos) ........ ção d4 i a 2 
Titulos de divida publica 
(azues)....... SD ça o z 4 
Títulos de divida publica á 
- (das tros dilerides) aussi to a 42 
Papel-moeda......... pisa 18 a 14 
Combios 
ipndrco ecinidicos 30 d/d..... 1.55 Lg 
MZ... e... 3 m/d...... 1 
Genova ......... 3 m/d.....; 597 
Hamburgo ...... 3 m/d...... 473/17) 
Amsterdam. ..... 3 m/d...... 42 1), 
Madrid .......+. dfv dili.o 938 
Madis;. .scéasaas 8 dfv cc... 935 
iPoíto. .cbsia. sã» Bdjy.s.... par 


— (Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa), 
CICDR e re RE re er 
PARTE HARITIMA 


Porto 21 de agosto 
ENTRADAS | 
SETUBAL 8 dias—Hiate Conceição de Avei- 
ro, mestre Mattos, sal e arroz. ' psgição 
IDEM 6 dias -Hiate Primavera do Minho, 
mestre Gaspar, sal. Ec 
IDEM 10 dias —Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes, 


LO, nos ec 

LICATA (por Lisboa) 36 dias—Patacho ing- 
Ellen Moria, Gap. Jones, enxofre a José Duarte 
de Oliveira & CO. 

LIVERPOOL 5 dias — Vapor ing. Braganz 
Ran Walker, fazendas a F, Chamiço, Filho Ê 
va. F 1 


IDEM 4 dias—Vapór ing. Mendonza, cap. Ka- 
vanaugh, lastró à D. M. Feuerhecrd Junior & Cr e 
à A, Miller & O. 


SAHIDAS 
PENICHE—Cahiquo Dous Irmãos Unidos, mes- 
tre Rocha, lastro. 
AVEIRO—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Oliveira, 


dito. ú 
IDEM —Hiate Estrella do Dia, mestre Lobóri- 
nha, dito. 
FIGUEIRA —Hiate Felismino, mestre Olivei- 
ra, dito. é 
idem 2% 


(ás 8 moBas DA MAMÃ) 


Fóra da barra nadá se avista. 
Calma é o mar bom. 


Até esta hora sahiu o hiaté Nova Esperança e 
a escuna suec. Clara, 


do brigue Rio Vouga, procedente do Rio Gran- 
de e entrado no dia 17 do corrente em Lisboa, foi- 
lhe pelo conselho de saude publica ordenada a des- 


E” 


carga e dias de quarentena. 


3 


Movimento maritimo au rannairo 


com relacão a portos de gal 
ENTRADAS 
14 de agosto. Em Deal, o H. Wergland, de New- 
Castle para Lisboa. 
8 » Em Gibraltar, o Lycurgus, de Li- 
- cata e sahiu em 9 para o Porto. 
17 de julho.  Noy 


Em Demerara, o Novo Protegido, e 
o Galgo, de Lisboa ga 0, Epa 
severance, de Lisboa. 
: TA 

De Padstow, o Annie, para Lisboa. 
De Liverpool, o vapor Cleator, pa- 
ra Lisboa, e o vapor Mendonza, pa- 
ra o Porto. 


14 de agosto. 


- — CO —— 


Telegraphia electriea 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lishoa 21 de agosto 
ENTRADAS 
PORTOS DO ALGARVE Vapor Victoria, 
GLASGOW 6 dias—Vapor ing. Genova. 


HANDEL 32 dias—Barca nor. Lina. 
SEVILHA 9 dias — Caixamarim hesp. Santo 


Antonio. 
CADIZ 2 dias-Vapor de guerra amer. Shar- 


mock. 


SAMIDAS 
PORTOS DO ALGARVE—Vapor D. Luiz. 
SETUBAL —Patacho nor. Favorite. 
LONDRES— Vapor ing. Thetis. 
— Vapor de guerra Mindello. 
PORTO—Yapor Lisboa. 
PARA'—Barca Belem. 


as. a memo — ——— ..e e —— -— - 


seguinte: 


Não temos ainda o inquerito official que nos 


|prometteram:; os administradores que atacaram o 


governo portuguez começam a reconhecer que se 
enganaram, Elles teem um melhor caminho a se- 

uir, e, cora 'o concurso do crédito industrial, podem 
azer uma excellente operação, tanto para a compa- 
phia como para o governo. Estamos impacientes de 
ver o credito industrial, ao qual não cessamos de 
testemunhar uma benevolencia toda gratuita, abrir 
finalmente uma subscripção que proximamente indi- 


jcaremos. 


O jornal que dá essa noticia chegou hoje 
aqui e porora não se sabe se a operação que 
elle annuncia so verificou ou não. E” para 
desejar que ella fosse levada a effeito e que 
o nosso governo não tenha de fazer mais 


[sacrifícios em favor de uma empreza que 


PEDEM T  RIT TER TE 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 21 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Houve hoje recepção no palacio da Aju- 
da. Estiveram presentes el-rei D. Luiz, sua 
augusta esposa e o senhor infante D. Au- 
gusto. À senhora D. Maria Pia estava sen- 
tada e deu beija-mão, o monarcha e o se- 
nhor infante estavam de pé um pouco mais 
atraz e recebiam os cumprimentos. 

Foi limitada a concorrencia, por estarem 
muitas pessoas, que deviam comparecer, fó- 
ra de Lisboa, o pensar a maior parte que 
podia falfar por não ser reparada a sua au- 
sencia no meio da muita gente que elles es- 
peravam' que fosse cumprimentar SS. MM. 

"Como foram muitos que pensaram assim, 
aconteceu que houve muito pouca concorren- 
cia, 

E” o caso da anedocta das bilhas de Jei- 
te e de agua. Cada qual pensou que a bilha 
de agua que levasse não seria conhecida en- 
tre a grande quantidade de leite que os ou- 
tros derramariam na fonte, e succedeu que 
o que correu foi agua e não leite, porque to- 
dos levaram agua e não leite. 

Causou geral consternação o aspecto de 
S. M. a rainha. Com pezar o digo, mas a 
verdado deve sempre dizer-se, porque ha 
n'isso grande convyeniencia. | 

A rainha está muito magra, como já ti- 
ye occasião de dizer, c o seu rosto denota 


tem recebido de nós os maiores favores e 
concessões. 

Ninguem desconhece a gravidade da si- 
tuação da companhia e quanto esse estado 
de cousas póde affectar os nossos interesses, 
como já tem affectado. Toda a solução, pois, 
quo tiver a crise, sendo favoravel á empre- 
za € ao nosso governo será um acontecimen- 
to para ser registrado com prazer, pois im- 
portará um grande beneficio publico. 

Continuam as queixas contra o contra- 
bando que se faz em grande escala nas pro- 
vincias do Alemtejo e Algarve. 

Em uma correspondencia publicada no 
«Jornal do Commercio» hoje se diz que um 
tal Manoel Mourão vem todos os mezes de 
Hespanha, por S. Braz, fornecer as princi- 
paes cidades do Algarve, de sedas, fazendas 
de là e outros objectos furtados aos direitos. 

Como se vê não são só declamações va- 
gas. Ha uma accusação em fórma e citado 
o nome de um criminoso. Compete agora 
ao governo proceder convenientemente. 

Que seja publico e notorio que o tal Ma- 
noel Mourão óu outro qualquer individuo faz 
contrabando, não é caso para admirar, pois 
todos sabem que ha muitos vendilhões tidos 
e havidos por contrabandistas, e que como 
taes se inculcam, dizendo que podem vender 
as fazendas por preço muito mais modico do 
que 0s logistas, porque estes teem a pagar 
direitos que elles não pagam, por eg 
as suas mercadorias por contrabando. 

Este roubo não pode ser indifferente pa- 
ra 08 cofres publicos, porque o contrabando 


que são bastante graves os seus soffrimen-| quanto menos perseguido mais desenvolvi- 


tos. 

O estado de S. M. inquieta muito os me- 
dicos c afilige sobremodo o senhor D.LuizT. 

A viagem aconselhada pela medicina, e 
na qual esta tanto confiava, não produziu os 
desejados effeitos. À rainha infelizmente vem 
peior, e de dia para dia o seu estado physi- 
co se torna mais delicado e assustador. 

SS. MM. vão partir brevemente para 
Mafra, d'alli hão-de vir tomar banhos, e a 
medicina vai envidar todos os seus esforços 
para combater as enfermidades que acom- 
metteram a rainha de Portugal. 

Com a solicitude dos distinctos faculta- 
tivos do paço e com a protecção divina, de- 
vemos esperar que so consiga o restabeleci- 
mento de S. M. a rainha. to (pap 

' Hontem no «Te-Deum» que se cantou na 
só patriarchal, S. M. a rainha estava ele- 
gantemente vestida de branco, e casaco de 
seda preto. 

* Quando o cortejo se recolhia a Belem, 
os cavallos que puchavam a carruagem on- 
de jam as damas da rainha espantaram-se 


le foram de encontro a um esquadrão de lan- 


ceiros maltratando alguns soldados. * 

“El-rei regente não compareceu na rece- 
pção, por se ter retirado para Cintra. Ao 
meio dia houve as salvas do estylo. | 

As noticias de Hespanha são contradicto- 
rias. Uns affirmam que o negocio é grave, 
outros asseveram que os sublevados são em 
pequeno numero e que perseguidos fortemen- 
to pelas forças reaes terão de fugir ou en- 
tregar-se. Ha quem repita que Prim está Ji- 


[gado com O'Donnell, ha quem conteste esse 
| boato. 


O que é certo é que pessoas vindas de 
Hespanha dizem que tem apparecido suble- 
vações parciacs em Tragar e Valencia, e 
que em Huelva está entrincheirada uma for- 
ça militar. ; 

Em Badajoz ha socego. 

Em Barcellona o conde de Cheste publi- 
cou uma ordem do quartel-general, na qual 
diz que tres pequenas guerrilhas sublevadas 
foram perseguidas por forças regulares, e 
que na cidade reina o mais completo socego. 
Nºesso documento se chama aos sublevados 
infames e miseraveis,. 

O «Diario de Barcellona» diz que uma 
guerrilha sob o commando de Valrich, oe- 
cupara uma posição inexpugnavel, e que 
uma columa perseguia sem descanço: um 
bando de 150 revoltosos, 

Na provincia de Lérida, em Aytona, 
Gg uma guerrilha de 40 homens. Em 
Villa Nova de Jeltru o brigadeiro Scoda se 


sublevara levando dos cofres publicos 20:000 |'= 


duros, retirando-se para Cobellas. 

O «Diario Hespanhol» dando conta das 
noticias que chegaram ao seu conhecimento 
diz, que o governo está disposto a esmagar 
para sempre e comtoda a força dos meios de 
que dispõe, os revolucionarios de oficio, que 


pretendem vender. ao ouro estrangeiro a tn-| 


dependencia nacional; e empregar todos os 
metos de rigor para castigar os inimigos da 
rainha e da patria, 

Espalharam-se proclamações assignadas 
pelo general Prim, dirigidas ao exercito e 
povo hespanhol. | 

Terminam com vivas á liberdade o 4 so- 
berania nacional, 


Ão povo promette-so a abolição dos im- 
postos de consumo; modificações na lei do 
recnutamento; reducção nas contribuições; 
unidade na administração da justiça; aboli- 
ção dos privilegios; reforma da administra- 
ção; desenvolvimento da authoridade judi- 
cial; tolerancia do opiniões; respeito de to- 
dos os direitos; destruição de tudo que tem 
sido feito à sombra da intriga; recompensas 
ao talento e á virtude; liberdade de pensa- 
mento; direito de reunião de associações; 
suffragio universal e liberdade da tribuna. 

Foram estas as notícias que pude apu- 
rar 

Alguns emigrados paisanos e militares 
tem fugido para Hsspânha. Acha-se em Lis- 
boa o;snr. Bravo Murillo, ex-ministro da fa- 
zenda doreino visinho. 

O «Diario» publica o decreto dando por 
finda a commissão de que fôra encarregado 
o snr. ministro das obras publicas, durante 
a ausentih do seit collega dos estrangeiros. 

«L'Umion des actioninnresv, jornal mo- 
derno que so publica em Pariz e que ge oc- 
cupa especialmente dos negocios que inte- 
ressam aos accionistas do companhias, fal- 
lando nos nossos caminhos de ferro, e refe- 


mento toma, augmentando portanto, o des- 
falque para a fazenda. A par disso ha o 
prejuizo dos industriaes o dos logistas, que 
não podem competir com os contrabandis- 
tas em condições de vender muito mais ba- 
rato do que elles. 

E' pois, indispensavel, quo o snr. mi- 
nistro da fazenda preste a maior attenção a 
esto assumpto. 

Partiu esta manhã no comboyo expresso 
em direcção a Pariz parte da commissão dos 
artistas que vão fazer estudos na exposição 
universal. Os artistas que sahiram foram os 
snrs. Mauricio José Dias, Vieira da Silva, 
Carlos Augusto Pinto Ferreira, Manoel Gou- 
veia Junior e João de Lemos Bello. Breve- 
mente devem partir os outros artistas no- 
meados. = 

- Consta que'o snr. marquez de Sabugoza 
pedira a sua demissão do cargo de camaris- 


ita de 8. M. a ramba. . 


“A câmara municipal conta apurar réis 
3:0008000 nos quetro beneficios que resol- 
veu dar a favor do asylo Maria Pia. 

“Na terceira noute, isto é, domingo pro- 
ximo, espera-se que compareça el-rei. 

Estão recolhidos perto de 300 pobres, 
que andavam mendigando pelas ruas da ca- 
pital. Tambem estão recolhidas bastantes 
creanças desamparadas. 

Houve esta manhã grande reboliço na 
rua do Chiado. | 

Foi o càso que um macaco que o sur. 
marquez de Niza tem no seu jardim arrom- 
bára a gaiola onde se achava retido e fugi- 
ra por uma das jancllas. Agora o verão a 
correr pelas janellas da visinhança quebran- 
do vidros e dando guinchos infernaes! Um 
creado do snr. marquez que pretendeu agar- 
tar o macaco foi mordido num braço. Quan- 
do todos se dispunham a segurar o bicho 
com cobertores e cordas, o astuto animal 
deixa-se escorregar por uma parede até ao 
adro da igreja do Sacramento, da altura do 
5.º andar onde estava encarapitado. Do adro 
fugio para uns quintaes onde a final foi agar- 
rado, 

O snr. marquez aborrecido do incommo- 
do que o seu macaco tinha causado aos vi- 
sinhos já tinha dado ordem para que o ma- 
tassem; porém não se violou a nova lei, abo- 
lindo a pena de morte, e a vida do travesso 
animal foi respeitada. 

Este successo poz em alvoroço os mora- 
dores do sitio ec fez juntar centenares de 
pessoas que boqui-abertas admiravam a des- 
treza do novo acrobata. o 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, 
de Londres do 18, do Havre e de Brúxellas 
de 17. 

PARIZ 19—0 «Monitor» de hontem pu- 
blica uma carta do imperador, datada de 
15 de agosto, sobre a conclusão da rede dos 
caminhos vicinaes. 


riespanha 


O jornal ministerial «La Espafia» publica 
na sua edição para as provincias as seguintes 
notícias sobre os ultimos acontecimentos : 

«As noticias da Catalunha recebidas hoje 
são completamente satisfactorias. Em conse- 
quencia disto, o capitão general tinha publi- 
cado um bando concedendo indulto aos que 
se apresentassem, em attenção a que tinham 
começado a fazel-o muitas das partidas le- 
vantadas na planicie antes da dita disposi- 

0. A 
q Em Reus continuava a haver completa 
tranquillidade. As facções que se haviam le- 
vantado tambem no Priorato diminuem, es- 
condendo as armas e dispersando-se, Nume- 
rosas forças lançadas opportunamente sobre 


este territorio, principal esperança dos revo- 


lucionarios, as destruirão completamente. 
Por toda a parte fogem os que uma vez 
mais intentaram perturbar a ordem na in- 
dustriosa Catalunha. 

Barcelona continúa perfeitamente tran- 
quilla, assim como todo o resto do principa- 
do, pois os que ainda intentem mover-se pe- 
las fronteiras encontrarão as forças do exer- 
cito dispostas a impedil-o. 

“A qué entrou pelo alto Aragão vagueia 
pela parte de Hechoa Canfrane, tobre a qual 
cahirão varias columnas combinadas. 


rindo-se à companhia de norte e leste diz o] A actitude dos povos, do exercito e das 
dignas authoridades que os dirigem nada 


tem deixado a desejar para combater esse 
supremo c ultimo esforço da revolução. 

A partida de Aytona e algumas outras 
foram batidas sem resistencia,» 


A «Espanha», diztambem o seguinte: 

«Segundo lemos em um bando publica- 
do pelo governador civil de Cidade Real, o 
governo de S. M. resolveu declarar em es- 
tado de sitio todas as provincias da monar- 
chia.» 


q STRIP PREPARE 
— e. e sms. e  sas 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 81 ás 12 h. da noute 


Um telegramma chegado hoje de- 
Madrid diz qus ha completa tranquilli 


dade em toda a parte, e que os ban- 
dos dos revoltozos fugiram em deban- 


dada. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Carta de lei de 26 de junho e 2 de julho 


» 
de 4807 
ú SOBRE A +Ba 
Administração civil 
EDIÇAO OFFICIAL 

RGANISAÇÃO do corpo de policia civil seguida 
0, de um reportorio alphabetico, 1 vol. de 197 
paginas, na imprensa Nacional de Lisboa. Preço 
100 réis, pelo correio 470 réis. 

Vende-so na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 136. Onde se continua a 
acceitar assignaturas, d'aquellas pessoas que dese- 
jarem receber «O Codigo Civil Portuguez», tambem 
da edição official, logo que concluida seja à gua 
impressão. (3801) 


a 0 A a a A e o a pa 
Quinta-feira 22 de agosto 

T. BAQUET.—Companhia de bufos madrile- 
nos. —àA zarzuela-comica—RECUERDOS DE GLO- 
RIA.—O grande baile caracteristico— GRAN FIES- 
TA VALENCIANA.—Passagem «Mythologico-Ly- 
rico-Burlesta» em 2 actos—EL JOVEN TELEMA- 
CO.—Preços os costumados.—A's 8 e meia. 


ANNUNCIOS 


Associação Commercial de Bencficencia no r: 


Porto 
OR ordem do exc.mº snr. presidente da 
assembleia geral são convidados os snrs. 
associados a reunirem-se em assemblea ge- 
ral no edificio da Bolsa, no domingo 25 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, para os 
fins determinados no artigo 41 do estatututo: 
para a eleição de um director e do 2.º secre- 
tario da assemblea geral, cargos que se 
acham vagos pelas escusas que em tempo 
apresentaram os snrs. Luiz Fructuoso Ayrês 
de Gouveia é Antonio Marques Guimaries; 
e para se tomar conhecimento do recurso em 
que um snr. pretende lhe seja revogada a 
exclusão de socio que d'elle fez a direcção em 
sessão de 7 de março d'este anno. 
Porto, 20 de agosto de 1867. 

Guilherme Frederico da Costa Machado, 
Secretario da assemblea geral. 
: (3875) 


Massa de Paulo Fernandes de Mello 


Guimarães 
Os curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de Paulo Fernandes de Mello Gni- 
marães, convidam todos os snts. credores, a 
comparecerem no Tribunal do Commercio no 
dia 30 do corrente agosto, pelas 11 horas, a 
fim de continuar a verificação de creditos, e 
para as mais diligencias legaes. 
Porto, 19 de agosto de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 


(3874) 
LEILÃO 


LARGO DA TORRE DA MARCA N.º 17 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº sabbado 24 do corrénte, às 10 e meia 

horas da manhã, haverá leilão de diver- 
sos moveis constando de sophá e cadeiras 
com estofo, cortinados, tapete de sala, com- 
modas com pedra, cama à franceza, guarda- 
vestidos, apparador, pratos diversos, louças, 
o outros objectos que serão vendidos por 
todo o preço. (3873) 


Leilão verdadeiro e definitivo 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
OR real acabamento do estabelecimento 
de fazendas de lã, linho o algodão, do 
ll.mo gnr. Araujo, na rua de Santa Cathari- 
na n.º 326, junto à capella das Almas, por 
so retirar para o Brazil até o fim d'este 
mez, terça-feira, sexta o sabhbado desta 
semana, se venderá a quem mais lanço offe- 
recer, pannos pretos e de côres, casimiras, 
lenços de muitas qualidades, lis de vestido, 
fazendas de verão e deinverno, pannos crus, 
morins, algodões torcidos, diversas louças, 
miudezas, utensilios de loja, grande relogio, 
mobilia da casa de moradia, e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. Adverte-se aos snrs. negociantes que 
podem aproveitar esta bella*occasião, porque 
so porão os lotes à vontado dos concorren— 


tes. (3795) 
FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
(41) 


ro 

Vinhos finos de Amarante 
PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 

por grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis 
o quartilho, com abatimento por almu- 

de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 

cular. Te (2522) 


Ja € ESTRELLA 


32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 


ns que recebeu de Allemanha um 
variado sortido de oleados para diferentes 
uzos em todas as larguras, a fingir differentes 


- 


CODIGO CIVIL, 


ÃO prevenidos os snrs. assignantes do 
Commercio do Porto que a edição do 
CODIGO CIVIL, que a empreza d'este jornal 
mandou imprimir para lh'a poder offerecer 
por um preço extremamento modico, que 
não exceda o da despeza de papel c impressão, 
ficará prompta por todo o mez de setembro 
proximo. Em virtude do bom papel empre- 
gado n'esta edicio, calculamos que o preço 
de cada exemplar para os snrs. assignantes 
não será superior a 300 réis, nem inferior 
a 240 réis. 

Logo que esteja concluida a impressão, 
será annunciada a venda para os snrs. assi- 
gnantes mandarem procurar no escriptorio 
do Commercio do Porto, dentro deum praso 
determinado, o exemplar que a cada um per- 
tencer, pois que para evitar os descaminhos 
não nos podemos encarregar de enviar os 
exemplares pelo correio aos snrs. assignantes 
de fóra do Porto, Esta declaração servo tam- 
bem de resposta às muitas cartas quo temos 
recebido a tal respeito. 


PADARIA NA FOZ 


|92-RUA DA SENHORA DA LUZ—-99 


Padaria filial da nacional da rua 
Formoza no Porto 
| Deo estabelecimento abre-se no dia 22 
do corrente, onde se fabrica pão trigo e 
biscouto como nos annos anteriores. 
(3817) 


io— Travessa da rua de S. João—45 
RA para vender pau campeche e pranchões 
de Flandres de todas as dimensões. 
(3756) 


BREU LOURO 


ENDALL & JONES, na rua dos Ingle- 
zes n.º 32, teem para vender breu louro 


|em barricas, por preço commodo. 


(8717) 


“730 ho- 
tel da 
Boavista, 
na Foz, 
Di e - principiou 
*y -no dia 4 
ee recem doido de AgOStO, 
uma corrida nocturna és 11 horas para o Car- 


b ÁS. CÊ E 
Era SA PS a 
AS AS e Sade , 
4 Cy E po AE E j Es a 
LO, A, ca “ " A | de 

A * eps | PA 4 LA Sa jm 

; Lo em Y A qa o: 

TA ADAM. E A À 
mr Dto ma o Re é 


|jmoo d'este para a Foz á meia noute em 


ponto. Preço em dias não santificados 200 
réis e aos santificados 240 réis. 

N. B. Os bilhetes acham-se 4 venda na 
Foz, na hospedaria da/Boavista, e no Porto, 
no botequim da Graça, (3413) 

| Voy: ri dr 
las feitas 
só de batata 
E Ey WE e O purgatica do 
Brazil são o melhor purgante que a experiencia des- 
cobriu nos nossos dias, sem produzir dores nem fa- 
tigarem; ellas são hoje as mais procuradas para 
curar as dores de cabeça, de estomago, molestias 
nervozas, regularisar o ventre, conservar a saude e 
as mais especiaes que devem tomar quem uzar dos 
banhos de mar ou das caldas; os individuos que se 
preparam com ellas sentem mais rapidamente suas 
melhoras, 

Vendem-se na pharmacia de Pinto, Moura, Le- 
mos, Araujo e Barrozo, no Porto, o de Barrozo em 
Villa Nova de Gaya. (3731) 


Casa para alugar 


LUGA-SE uma boa morada de casas, 
com dous andares, quintal, arvores de 
fructo e agua de poço, sitano lugar do Can- 
dal (proximo da capella), em Villa Nova 'de 
Gaya; tem excellentes vistas para o Porto e 
commodos para numerosa familia. 
Trata-se n'esta cidade, com Apolino da 
Costa Reis, na typographia Lusitana, Bello- 
monte, 74. (3540) 


Deposito de sanguesugas 
NA OEL dos Santos, morador em Cima 
do Muro n.º 183, acaba de receber de 
Hamburgo um grande sortimento de bichas 
de sangrar, e esta qualidade torna-se recom- 
mendavel já pelo tamanho, já pela boa qua- 
lidade, pois a experiencia tem mostrado que 
seis d'estas bixas extrahem 459 grammas de 
sangue. Os preços são muito moderados. 


(3670) 


- Reções e inscripções 
JOSE JULIO DA COSTA 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 


Compra é vende inscripções de assen- 
tamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, c obrigações pre- 
diaes de assentamento € Coupons, 

| (3047) 


Casa para alugar 
Nº rua Formoza n.º 347, em frente da 
praça do Bolhão, com commodos para 
grande familia: tem sua loja e armazens para 


negocio. Tracta-se na immediata n.º 349. 
(3835) 


a 
À. J. SHORE & C. 
Rua dos Inglezes n.º 23, £..º andar 
INHO do Porto, velho, engarrafado e 
encascado, 
Vinho de Xerez, de muitas qualidades. 
Bordeaux, de differentes qualidades. 
Champagne. | 
Bucellas. 
Cognac de 1.º qualidade, de Henessy. 

» » » de Martel, 
Genebra ingleza (Old Tom) de Booth & €.º 
Dita hollandeza. 

Cerveja branca de Bass & C.* 

Dita preta do Guinness. 

Chá preto e verde em caixas. 

Tapetes de cortiça patent para salas e 
corredores, - 


Feltro de patent para forrar navios, pa- 
redes e telhados. (3388) 


Vende-se ou aluga-se 
ENDE-SE ou aluga-se a casa da rua de 
Santa Catharina n.ºº 705 a 715; é cons- 
truida de novo, tem excellentes commodos 
para numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa e abundante agua de poço 
canalisada para diflerentes partes da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das 
9 às 11 horas da manhã, co das 3 ás 6 da 
tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 
Santo Antonio 105. — (3566) 


Armazem para 180 pipas 


Quem pretender arrendar por um ou mais 
annos, um armazem para vinhos, com 


FPILULAS DE PAFACUSOUMAY,- 


NDA & JONES, na rua dos Inglezes 


n.º 32, tem para vender por preçós com- 
modos: 

Garrafas de quartilho e meio e de trez 
quarteirões de superior qualidade. 

Rezina da America refinada. 

Carvão de pedra inglez. 

Chá verde a 720 réis por 459 gramas. 

Dito preto a 750 réis por 459 grammas. 

Os mesmos tomam ordens para lonas é 
brins, bem como para outros tecidos de linho, 
que mandam vir directamente de uma fabrica 
da Escocia. 

Tomam ordens, igualmente, para metal 
amarello, ferro em barra, arcos, chapas, ete., 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre 
em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para 
qualquer outros generos de importação. 

(3868) 


Td ad O acto tiro! Pobbca roi 
No een uma propriedade de casas em 
Villa Nova de Gaya, ao pé da Barrei- 
ra do Castello, com grande quintal e agua; 
quem a pretender falle namesma, (2966) 


Nº dia 23 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na sala do Tribunal do Com- 
mercio, d'esta cidade, tem de se proceder á ' 
arrematação com o abatimento da 5.º parte, 
dos bens da massa fallida de José Thomaz de 
Fr Guimarães, desta mesma cidade, e que 
são: 

A casa da habitação do fallecido com fren- 
to para o rio Lima, proximo á alfandega 
desta cidade, em 2:1605000 réis. 

Um quintal na Portella, ao pé da Ar- 
quinha, em 1923000 réis. 

Uma leira lavradia dentro do Eido de 
Soutelho, na freguezia de Cabaços, comarca 
de Ponte do Lima, e um becco de horta ta- 
pado sobre ei, dentro do mesmo Eido, em 
433000 réis. 

Estas duas propriedades são foreiras 4 
mitra de Braga. 

Um quarto do hiato «Alcides», com seus 
aparelhos e utensilios, em 2805000 réis. 

As dividas activas da massa, todas na 
quantia de 3:5305968 réis. 

Vianna, 17 de agosto de 1867. 

O administrador da massa, 
Jacintho Alves Vianna, 
(3814) 


LUGA-SE na rua do Wellesley n.º 9, 
2d aonde está a fchapelaria de Ferreira & 
C.*, um bom armazem com salão por cima, 
que serve para todo e qualquer estabeleci- 
mento. Tracta-se na rua de 8. Lazaro n.º 
919, ou com Guilherme Ferreira da Cunha, 
na rua de Santa Catharina. (3849) 


———— e 
LUGA-SE a casa n.º 377,de dous andares 
com bons commodos, sita na rua de S. 
Lazaro; tracta-se na mesma rua n.º-379, ou 
com Guilherme Ferreira da Cunha, na rua 
de Santa Catharina (3848) 


| dr rapaz de 16 annos, que sabe francez e 
inglez, deseja arrumar-se n'am escripto- 
rio a praticar, dando as abonações necessa- 
rias ao seu comportamento. 
Quem pretender dirija-se 4 rua de S. Vi- 
ctor n.º 180. | (3809) 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
30, tem para vender aduella de pipa, 
meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 


perior qualidade. (8662) 


| A LUGA-SE desde já o ultimo andar da | 


casa do largo de S. Domingos n.º 62, 
tendo excellente cosinha e sala de jantar e 
commodos para uma familia regular. 


(3818) 


SNDE-SE uma jumenta hespanhola, cor- 
pulenta e de boa raça tem boa andadu- 

ra e é de côr clara; quem a pertender póde 
dirigir-se à rua dos Inglezes n.º 79. 
| (3785) 


A DUGAÇSE uma boa morada de casas com 

grande quintal cagua de poço, sita atraz 

da capella do Senhor do Padrão, na rua do 

Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94. 
(3720) 

PRECISA E de um rapaz que tenha pra- 

tica de qualquer negocio. Faila-se na 
(3832) 


nte um campo de terra layradia 
com ramadas, arvores de fructa, poço e 
casas terreas, sito nas Eirinhas n.º 47, e com 
outra entrada pela rua do Monte Bello, con- 
tiguo ao n.º 274: quem o pretender falle na 
mesma rua n.º 284, com Manoel da Silva 
Santos. (3834) 


JPENDE-SE na rua do Bomjardim n.º 
1005, um dog-cart inglez, com os com- 
petentes arreios, por 8 libras. (3824) 


AO convidadosos credores da massa fallida 
de Machado & C,º a reunirem no Tribunal 
do Commercio, pelas 11 horas do dia 23 do 
corrento agosto, designado pelo snr. juiz 
commissario para se deliberar sobre o re- 
querimento de José Duarte de Oliveira & 0.º 
em que pertendem levantar da caixa das 
consignações o producto dos armazens que 
arremataram o lhe não foram entregues, e 
prover sobre a administração efectiva. 
(3723) 


ALUGA-SE, o tambem se vende, a casa 
sita na rua Direita, esquina do Poço das 

Patas n.º 1 a 15: para tractar na rua de 

Santo André n.º 26. (3096) 


Vs a casa terrea da rua do Prin- 
cipe n.º 256 e 258. Falla-sena mesma. 
(3766) 


LUGAM-SE no largo da Batalha tres cs- 
criptorios aptos para qualquer estabele- 
cimento decente e pequena familia, Tambem 
se alugam lojas para recolher vinhos, é ou- 
tras para cavallariças, com serventia pela 
rua da Madeira n.º 145 a 147. A fallar no 
hotel Batalha. (3771) 


OS carrosn.” 1, 16e55, sahirá um d'elles 
todos os dias da estação da Porta Nova 
para a Foz ás 5 e um quarto da manhã, es- 
perando na Foz pelos snrs. passageiros até 
que tomem o banho, não ficando responsa- 
vel por falta de algum, logo que estejam os 
lugares cheios. 

Outrosim na rua dos Armazens em Mi- 
ragaya, ha um armazem da lotação de 60 a 
70 pipas; desde o S. Miguel fica devoluto, 
mas aluga-se desde já: tracta-se na rua de 
Miragaya n.º 90, com Joaquim Gomes dos 
Santos. | (3520) 


p, tedite ao do S. Miguel em diante o 
quarto andar de uma propriedade sita 
na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
de 575600 réis annuaes; igualmente se aluga 


rua do Bomjardim n.º 72. 


madeiras sem ornato algum, assim como tem |tanoaria e agua, sito na viella da Neta, |a propriedade sita na mesma rua com osn.º 


com ramagens, o dourados ete. Pregos com- 
modos. (356 


dirija-se à rua de Santo Antonio n.º 95. 


(3737) 
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307 a 312: a quem convier póde dirigir-se á 
rua Formoza n.º 400, 360) 
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S abaixo assignados passageiros da galera 

FESTIVIDADE O «Europa» sahida do Maranhão a 17 de 

O domingo 25 do corrente festeja-se na | julho ultimo e entrada n'esto porto em 17 
N parochial igreja de Santa Marinha de|do corrente, penhorados pela maneira urbana 
Villar de Pinheiro, proximo á de Moreira,|e delicada com que foram acolhidos e tratados 
no concelho da Maia, o apostolo S. Bartho-| durante a viagem pelo mo sor. capitão 
lomeu, com missa solemne, Senhor exposto, | Francisco Ferreira de Lima Pires, veem por 
sermões de manhã e de tarde, e procissão. [esto meio tostemunhar-lhe sua sincera gra- 
Na vespera á noute excellente illuminação, |tidão, assim como ao il,mo snr, piloto José 


di ica. Gonçalves Ferreira. 
representação de comedia e musica (3860) Porto. 17 do agosto do 1861. 


—D———— > — ——1—— Manoel Ribeiro de Macedo Camara e Motta 
S. Roque da Lameira 


“Joaquim Rodrigues da Cunha 
Nº dia 25 do corrente celebrar-se-ha com nopuior Aran dos Leoa 
toda a pompa e magnificencia na capel- o: ferra dE Sotres 

ja de S. Roque da Lameira, em Campanhã, arco de Soa Arias 
o seu padroeiro, havendo missa cantada com Teaciim Mo sine doa Rea 
o SS. exposto, sermão pelo rev. abbade de ea Era To Mo 
Aguas-Santas o padre Antonio de Ascenção q (3865) 
e Oliveira,e musica a da capella do snr. Ca-| 
nedo, e ás 4 horas da tarde sahirá a procis- PEL A Academia Portuense de Bellas Ar- 
são, que percorrerá a rua de S. Roque da La- tes se faz publico que na sexta-feira pro- 
meira, acompanhada de uma banda de mu-| cima 23 do corrente, ha-de começar a ex- 
sica. eder posição do todos os trabalhos de concurso 
Na vespera haverá iluminação, fogo de |noranto esta academia de dous partidos de 
vistas no ar e musica. Pede-se a assistencia | 1 nos pensionistas de bellas artes em pai- 
de todos os devotos do milagroso S. Roque. | aa estrangeiros, cuja exposição ha-de ter 

(ST9) lugar no Museu do Porto, em S. Lazaro, des- 
ETs | do as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde 
D Maria Candida de Araujo agradece à todos os dias, inclusivé os domingos, até ao 

e todos os ill.mº* snrs. que na noute de| qia 30 d'este mez inclusivé. 
19 do corrente assistiram na igreja de Santo) Academia Portuense de Bellas-Artes, 21 
Ildefonso, aos officios funebres pela alma de | go agosto de 1867. 
seu sempre chorado marido Damião Antoniol Phaddeu Maria de Almeida Furtado, 
Rebello de Araujo: posto que os convites Substituto de desenho e secretario. 
fossem feitos pelos Toa fe finado (3857) 
os snrs. padre José Maria Rebello Varzea e 
Manoel uai Pinto, por ninguem mais FALLENCIA DE 
conhecer n'esta cidade, a todos protesta eter- ANTONIO É REDERICO PINTO 
no reconhecimento por tal acto de caridade sr. juiz commissario designou o dia 27 
do corrente, pelas 12 horas do dia, para 


ao. 3841 
e religião no Tribunal do Commercio, d'esta cidade, se 


OSE” de Azevedo David, tendo agradecido | reunirem todos os snrs. credores para conti- 
essoalmente aos parentes o amigos que |nuar a verificação de creditos, e votar-se so- 
se dgnsritE vizital-o e assistir aos officios|bre o projecto de concordata e mais diligen- 


funebres que se resaram pela alma de suajcias legaes. (3799) 


extremosa mãi na noute de 16 do corrente, PO TI OE docosento mar de adosto. palãs 
na parochial igreja de Santo Ildefonso; invo- NS do Rare 4 e aa Dbltoa na 
luntariamente deixou de agradecer à multas! 4,7, « comarca de Braga, se tem de vender 
estas be lhe dispensaram tão distincto e arrematar voluntariamente quatro quintas, 
obsequio, por não ter conhecimento das unidas umas ás outras, sitas no lugar do 
mesmas; aproveita esta occasião para tostt-|m. a nito o Fonte Secca, da freguezia de 
panda à todos, 0 Ar apgevgl reconheci- Faião, proximas a esta cidade, que são de 
mento 6 eterna graucão. rande producção, de pão, vinho, fructas 

Agradece igualmente aos dignos mem- reito; Rap ae taradad o moradas 
bros que compõem a meza da irmandade do sobre si, por um grande muro, o tem muito 
SS. Sacramento do Senhor do Bomfim e Boa REA ei para senhorio e caseiros, tudo 


- lei uiadora |, . : 
Morte, a maneira religiosa e obseq 2 feito de novo, com agua de lima e rega, e 


como receberam. o mesmo cadaver (8850). montados, com dous moinhos de moer pão, 
sd e lagar de azeite, pertencentes a Antonio de 
="... Brito Prego Lira e mulher, da dita cidade 
Administração Central do Correio do Porto |de Braga, que a pretende vender para paga- 
AO tendo sido acceite o lanço oferecido |mento das dividas de seus credores. Escrivão 
N no dia 16 do corrente, para a conducção | Faria. ã 
das mallas entre esta administração e a es— Como ha P OF, Pacto 
tação do caminho de ferro nas Devezas, an- Bernardo da Cu E into Darvoza. 
nuncia-se que no dia 31 do corrente, pelo ( 
meio dia, n'esta administração, se recebem MA senhora 'ingleza; catholica romana, 
lanços para a mesma conducção cujo con- promptifica-se como governante a ensinar 
tracto durará por tempo de um anno. inglez, francez e musica em qualquer casa 
Porto, 21 de agosto de 1867. particular ou -collegio. 
O administrador, Tem excellentes informações c larga prá- 
: Manoel Joaquim Lobo. tica de ensino. À quem convier dirija-se em 


R (3861) |carta 4 rua do Sol n.º 77, com as Rue 
172 a o . Ss. M. | 

ditos do 30 dias SIS ro) 
PELO jnizo de direito da 1.º vara e carto- CISA- Eae go praa pára apra Hom 

rio do escrivão Adelino de Figueiredo, |. PA edad Rio) Sar y É 

a requerimento de Joaquim da Silva Duarte que tenha K É: a à Viu ! aa a 
e seus filhos José da Silva Duarte, Antonio dirigir-se praça dos Voluntarios da A oem a 
da Silva Duarte e Joaquim da Silva Duarte, |º* (9392) 
da freguezia de S. Martinho da Barca, cor-| a LUGA-SE por modico preço, uma bonita 
rem editos de 30 dias a contar de 21 do cor- casa, em Cima do Muro, (perto da Porta 
rente mez de agosto, pelos quaes são citadas | Nobre), com os n.º 255 a 257. Póde ver-se 
todas as pessoas incertas que tenham oujul |todos os dias. Tracta-se do seu ajuste na 
guem ter direito a oppôr á Jugifoação é ha-| rua das Flores n.º 286 e 288. (3862) 

ilitaçi TOR ONO: JOIA | estenda ca A TT TS 
bilitação dos requerentes, para n aquelle RICOTA 


zo se habilitarem como unicos e universaes her- 
deiros de seus fallecidos cunhados e tios, JOSE” MOREIRA COELHO 


Joio Duarte da Silva Reis e José Duarte FRENDO o snr. juiz commissario designado 
da Silva Reis, residentes que foram na villa o dia 28 do corrente agosto, pelas 11 
de Curupií, provincia do Maranhão, e entrar |boras da manhã, para no 'Pribunal do Com- 
na posse effectiva de sua herança, sob pena mércio 8e reunirem 08 BnrS. credores, para 
de não comparecendo, se julgar a justificação |à Verificação de creditos e mais diligencias le- 


e habilitação à sua revelia e serem lançados gães, são convidadas todas as pessoas, que 
de qualquer opposição. se julgarem com direito a reclamarem, a 


O solicitador, comparecerem, munidos dos respectivos do- 
Manoel Evaristo Pereira da Fonseca. |cumentos legalmente sellados. 


| (3864) o ap ieitador “a masa, 
GRAVURAS E CAIXILHOS BARATOS id S 


ARTINS & PERES, na rua de Santo/FALLENCIA DE JOSE' ANTONIO DE 
Antonio n.º 55 e 57, encarregam-se de MATTOS GUIMARÃES 

mandar fazer caixilhos de quaesquer dimen- | ESIGNOU o snr. juiz commissario o dia 

sões, dourados, fingindo madeira de todas as D 23 do corrente mez de agosto, pelas 12 


côres, envernisados a preto, etc., etc. etc. horas do dia, para no Tribunal do Commer- 
“Tornam-se recommendaveis estes caixilhos [cio d'esta cidade, se reunirem os snrs. cre- 
não só pela modicidade do preço, como pe-! dores para continuar a verificação de credi- 
la excellente Mande e firmeza do doura-|tos, proceder-se à eleição da administração e 
do, que se pode lavar sem prejuizo para 0 | mais diligencias legaes. A curadoria por tan- 
caixilho. : to convida a comparecerem todos os snrs. 

Na mesma casa encontra-se igualmente credores e reclamantes,estes munidos dos res- 
um variado sortimento de excellentes gra-|ectivos documentos legalmente sellados e 
vuras. (3866) [lembra o disposto no artigo 1:204 do Co- 


eres — [digo Commercial. 
Escriptorio barato “O solilitlor. “0. Fº "E; Filgadirás 


A rua das Congostas n.º 44. e 46, aluga-se (3686) 
pe FALLENCIA DE JOAO PINTO ROSAS 


; º andar d sms 
Falla-se no 2.º andar da mesma (3858) PELAS 12 horas do dia 26 do corrente 


mez de agosto, no Tribunal do Commer- 


Algodão muito barato! cio desta cidade, se ha-de proceder á arre- 
Primeiro barateiro do Bolhão matação judicial, pelo maior preço que fôr 


offerecido, das seguint iedades: 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 310, junto á e plc qria cà per die no | 
estamparia 


ESTE. estabelecimento encontra-se um |V reguezia de Vilarinho de S. Romão, lugar 
sortido de algodão para meia, costura, da Carrapata 

bordar, crochet, dito a 3 fios para cobertas,| | Uma morada de casas telhadas o sobra- 
linhos, toalhas e guardanapos. Acaba de re-| dadas com seu armazem e lagares, com sua 
ceber um bom sortido de . guarnições pretas | Vinha pegada e com 5 oliveiras, partindo com 
com argolas e outros feitios novos, ditas de|aestrada da Regada Nova, com Manoel Joa- 
fustão com bolotas, fechos de crystal para [quim Pardelhas e com Belchior Moreira de 
cinto, toucas de agazalho proprias para quem | Barros, avaliada como alludial em 5405000 
faz uso de banhos, sapatos de ourello para [réiss cs ss er 
banho, mantas de blond para a cabeça, À vinha no mesmo sitio, que parte com 
bordados da Suissa, rendas de algodão bran- | Manoel Joaquim Pardelhas e Antonio da Ro- 
cas e ditas pretas de seda, que tudo vende|cha, avaliada como alludial em 1008000 réis. 
barato. (3854) À vinha no sitio da Bouça, que parte com 


- Antonio Pinto Junior e com José de Castro, 
Venda de predio 


avalinda como alludial em 405000 réis. 
VENDAS uma propriedade na quina da del A vinha tapada em volta sita no Taboa- 
praça da Alegria para a rua de S. Victor; | CS lo, que parte com a estrada que vai para 
é uma casa de um andar, uma ilha, duas 


o Bambom com Caetano Alvares Pinto To- 
casas pequenas, quintal ce poço com agua: 


var o com Antonio da Rocha, avaliada como 
quem a pretender falle na rua do Sol n.º 121. alludial em 2608000 réis. 
(3851) 


Às louvações podem ser examinadas nos 
: autos da fallencia do escrivão Lessa. 
Oleados frisados = cedro print een: ok 
138—RUA DO BOMJARDIM—140 VENDE-SE uma casa terrea com quintal 
ERONYMO José da Fonseca tem para propria para familia decente no Alto da 
vender oleados frisados pretos e de côres, | Bandeira em Villa Nova de Gaya n.º 88. 
para estofos e cortinas de carros. (3825) Para tractar na mesma, (3839) 


Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

| € ahirá em 28 ou 
mm 29 do corrente para 
Pernambuco,Babia,Rio 
de Janeiro, Montevi- 


Esteiras para salas 


dim te a riad dE Bruivisda COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


Benção da ermida do Senhor dos Afflictos 
- FESTA E ARRAIAL EM ESMORIZ 


Silva, em Lisboa, premiadas na Expo- 
sição Universal de Pariz de 1867, com a 
medalha de cobre, e na do Porto com a me- 
dalha de prata. Tudo o que ha de melhor e 
do mais aprimorado gosto n'este genero. 

Tomam-se encommendas na rua de D. 


Maria II, n.º 30, armazem de vidros de Ela NR a = deu e Buenos-Ayres, 
Montendiio” > re (8856) DOMINGO 25 DE AGOSTO DE 1867 ETTA U*phá rato fenhosre 


Bilhetes de ida e volta, a preços reduzidos, validos pelos comboios a Ensea 
; ábaixo indicados , Pp Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


ALUGA-SE 


1.º andar da casa da Ferraria de Cima 
(hoje rua dos Caldeireiros) n.º 172, 174 
e 176. Tracta-se na mesma rua n.º 177 e 
179, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 
(3863) 


Companhia de Mineração Perseverança 
EM virtude da resolução tomada em as- 


agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4, 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de gua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


PREÇOS DE IDA E VOLTA 


3a classe 


BE 


1.º classe 2.º classe 


semblea geral d'estacompanhia em 9 do| 4550| 5450 | 5350 |V. N.de Gaya... partida7h. —  TEsmoriz........ partida/7 h. e 24m, Liverpool 
corrente mez, são convidados os snrs. accio- o piso ct ot pécóbdoo , ; , m. ea cocos ChogadalT » 082 m, : 0 apo ingia 
nistas a fazerem uma entrada de 258500 réis SU MATANJM ccrrersas » 6206 m. VADJA. ess ' , 7» c44m E LS) v ring FB 
º 2 eu... » + . “ , BRAGANZA — ut 
por acção. Esta entrada deverá ser realisada Ee gs ara FISE SS 7 eMb ilV EN de Gar 5 » ; 20m tão Walker, a E 


no espaço de 30 dias, a contar da data de Ega com brevidade. 


hoje, no escriptorio da companhia, rua dos Consignatarios FT. Chamiço Filho & Silva, a 


º 1 ] ai FRESNO 1 MEDIA MANIA O 0 o dono. [PATTI io Va MIDI OLIVOLIG,. o ccoooo “ sm x 4 
psd De ra gm dee fg ue qe Gr 
Porto 19 de a data de 1867 Cure Co 0226050] SADO] TAM TORRES PO Fo 8 » O 5 m. Estarreja. .c.00..0 a RO En so pe Car os ddr 
, o rbd . -- 8 » eSEm.Aveiro......... 9 »ec12m. É 
, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 


Londres 


EC NS TREE == O vapor inglez— 
- BETA-, commandan- 
te D. Wilkinson, sahi- 
rá com brevidade, 


Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. Os bilhetes para este serviço só serão validos para os comboyos e estações de des- 
(3819) |tino acima mencionados. 

a e Todo o passageiro encontrado em viagem em outra data, estação ou comboio,que Erro k 

Rece ção de Ca, Itaes não sejam os indicados, será considerado para todos os effeitos como passageiro sem DE ES nn dm 

A Caixa de Credito, rua de Bellomonte! lheto e terá de pagar a sua passagem pelo preço ordinario. eso A 

n.º 12, recebem-se capitaes ao juro de Não se concedem meios bilhetes nem se admittem bagagens para transporto gra- 


assageiros, 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.º, e Alex, 


Recebe carpa e 


4, 5 e 6 p.c. ao anno com as condições que | tuito. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, (3667) 
serão expostas aos snrs. depositantes quando Os bilhetes de Villa Nova de Gaya acham-se tambem á venda na estação cen- 
se apresentem. tral, na rua do Sá da Bandeira. Hull 

Porto, 6 do agosto de 1867. Lisboa, 17 de agosto de 1867. VIA CADIX 


Vicente Ferreira Pacheco. 


Presidente. O director, 


. E. Goudchaug. 
(3578) E (3840) 


elotmaa im “SEGUROS MARITIMOS 


O —PRINCESS ROYAL— capi- 
tão Mellon, carrega para Hull; e re- 
cebe tambem carga para Cadiz. 


Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
"Donos em Hull, B. B. Mason. (3277) 


Bristol | 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
“A escuna ingleza— ALARM — 
capitão J Langford, a sahir por 
E é) estes dias. 
Ee pd Agentes Alexandre Miller & C.*, 
rua dos Inglezes n.º 73. (2912) 
Caminha 


O hiate— ESTRELLA DE CA- 


do corrente em diante 
D* cidade às 6 e 8 e 3 quartos da manhã o há - ty 
8.270 tum quarto o ôdatardo | THE LONDON AND ORIENTAL STEAM TRANSIT INSURANCE ORRICE 
c5 e 3 quartos da tarde. AGENTE NO PORTO 
Nos dias santificados fará viagens extra- ea 
GO réis escala da Paixão 40 réis. (3416) 
N. B. Na viagem das 6 horas da manhã 
vendem-se bilhetes de ida e volta a 100 réis. CED OF ELI A N a 92 Tea Ja AN DAR 
(QRANDE variedade de fazendas da estação para vestidos, guarnições, vidrilhos, objectos 


e 3 e um quarto e 5 da tarde. 
ordinarias da cidade ás 2 horas, preço geral George Baker, Pt de S. Francisco n.º 35 
(3823) 


Alfandega do Porto para presentes; tudo dos gostos mais modernos. vidador quan qua eneraçar dis 
ARREMATAÇ ÃO Objectos de cazeviche verdadeiro», pulseiras, colares, cintos, brincos, broches ete.| MM” so à Daniel & Irmão, Cima do Muro 
Genebra hollandeza muito superior de Mickenhagem & Zoon despachada ou na/n.º 159 e 160. (3833) 


Nº dia 26 do corrente mez, pelas 11 ho- alfandega. 


ras da manhã, na casa da alfandega Nova remessa de pás de ferro para jardins, o melhor que ha n'este genero. 


d'esta cidade, se ha-de proceder á arremata- k qr | | - 
dão de 495 anta E ÉRa aa pen Dire deposito geral da «Revalescibre du Barry de Londres», por junto e a 


córte de lansinha, 131 marquesinhas para 
senhora, uma cadeia de ouro, 1 cofre de fer- pa Sasa do prai (6906) a 
e AEE até o di 


diga caberia o dll ia pondo mp res red | 
Ra E INJECCÃO E GAPSULAS. 
VEGETAES so MATICGO.M& 
Duna echo GRIMAULT E-G!4:PHARMACEUTICOS-EM: PARIS 
Antonio de Faria Carneiro. Compostas com a essencia extrahida da planta d'este nome, Forão sempre empregadas 


Alfandega do Porto, 19 de agosto de 
1867. 

(3829) para curar 0 mal veuereo com o exito o mais brilhante. Reunem a maior efficacia com a van- 

tagem de não occasionarem no seo emprego nenhum dos inconvenientes dos antigos remedios, 


Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. 


ad Ácido RL LO PA: 


Aviso definitivo 


RIO DE JANEIRO 
A galera—TENTADORA— ca- 
pitão Emigdio, transferiu para o dia 
va» 28 do corrente impreterivelmente a 
Ele sua sahida. Os snrs. passageiros que 
a 23 não apresentarem seus passaportes e 
legalisarem suas passagens deixam de ir n'este na- 
vio; para tractar com Miguel Antonio Pinto, rua de 
S. João n.º 8. 
Precisa-se de um facultativo. (2651) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 7 
A barca— LIBERDADE capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se + 
carregada e prompta, a seguir seu , 


o 


Ricos predios 
ELAS 9 horas do dia 23 do corrente mez 
“de agosto, na praça dos leilões, sita no 
palacio da justica em S. João Novo, se ha- 
de proceder à arrematação amigavel, junto 
ou separadamente, de tres propriedades sitas 


| ma destino. Pede-se por tanto aos gnrs. 
+++ +44 +55 5553 4- passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
(8070) le apresentar seus passaportes, e os gnrs. carrega- 

dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 


dor Dincado jo +] WS, ai» 
- ; ] E x : : 
' Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
, Ro Bo reza n.º 97. À 
E ef: meses: E sdaserio | ENS os ” N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
na rua dos Ghuindaes, freguezia de S. Nico- | a (3594) 


“ o ros. 
; Ap ad 145 —RUA DO BOMJARDIM — 145 
E AA ia cur dO 17 de d RAZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 às 3 À V ISO 
a terceira os n.º 176 a 180, cada uma com horas. O director deste novo estabelecimento, garante aos concorrentes toda a perfei- RIO prin : 
area— — vai 


| : ção nos trabalhos. Preços modicos. 2991 
RE O ue do dass di A O | AA, seguir viagemno din 10 de setembro 
p te : é - : fim ce Veia” Ainda recebe miudezas e passagei- 
das dos Guindaes, bem como se arrematam Até 0 do mez Attenção FRA icma ros, Pede-se a estes senhores qua 
dous tanques de ferro para azeite que levam DESEJA empregar-se um individuo de 40 Nº dia 18 do corrente fugiu de casa um ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 


- ” annos em qualquer escriptorio, cobran- menino i passaportes, assim como os snrs. carregadores tra- 
cada um 25 pipas. qa p , de 12 annos de idade, chamado zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Soa- 


Tudo póde ser examinado em todos os|$as ou outro negocio, para o que tem bastan- Guilherme ecom os signaes seguintes: côr|res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da de 3; 
dias não santificados, e os titulos e esclareci- |te expediente e habilitações: para jtractar e| muito branca, cabello branco, todo cortado, | fonte dos Ferros Velhos.) (2787) 
mentos acham-se no cartorio do escrivão da |informações, na travessa dos Clerigos n.º olhos azues claros,beiços grossos, nariz chato - - 
praça, Montenegro. (3724) [12 e 14. (3751) | e orelhas grandes; levava vestida calça de Rio de J aneiro 

A barea-TAMEGA—, capitão 4 


Yen da de Casa ATTENC ÃO ganga amarella, jaqueta de baeta azul já Jo E se pr 


velha, bonet preto com uma lista com quadros 
FE! o dia quarta-feira 28 do agosto cor-| AOS PROPRIETÁRIOS E MESTRES |roxos, o chinellas nos pés: roga-se o especial] Ná Ec dr ia ada 
rente, no juizo da praça e leilões em S. DE OBRAS - | favor a quem o encontrar lançar-lho a mão| “Para a completa e passageiros, aos quaes se 
João Novo, se ha-de vender voluntariamente ppa: para servir em obras de estuque,|º mandal-o entregar na rua de Santa Catha- | dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
uma boa morada de casas com seu quintal, tanto interiores como exteriores, muito|rina n.º 142, pagando-se toda a despeza, “e Lad ia renenra TE hai eia z re e 
situada na rua Formozan.º 200, d'esta cida-| conhecida já em Lisboa, onde se tem empre-| gratificando-se quem o entregar ou delle der Toa Diria Viogas, DA cds S. João qua 
e, de natureza de praso, onerada com o foro| gado com excellente resultado, ficando muito| noticia: podendo escrever para a mesma casa | podem ajustar suas passagens, a pagar nesta ou n'a- 
annual de 85000 réis, e o laudemio de 40— |mais barata do que o proprio gesso, tendo| com as iniciaes P. J. P. O. (5808) |quelle porto. 12 
a , — 1 à ; o OF Er 
um pelas alheações, por um lanço que con-| vantagem sobre este, por ser muito mais rija Rio de J aneiro 


venha a seu dono, mas que deverá exceder|e de muito mais duração, pode-se-lhe puxar| | APrtiçt ra 
a 4:0005000 réis, baze da licitação na praça. |o lustro “como o marmore” em qualquer côr ANNUNCIOS RITIMOS E ACO Peri ado & 


é s é Ea Ee barca— SOCIAL —,por ter parto 
Quem a quizer vêr e os respectivos titu-| conservando-a fixa para se poder lavar etc. : eta 
Dublin e Glasgow 


=> = 
=” Pal 


: sisqê Lippi epi g EO de &? do seu carregamento prompto. Para o 
os, ou mesmo ajustar a sua compra parti- agente, na rua do Laranjal n.º. 68, O o em restante e para passageiros,nos quaes 
cularmente, póde dirigir-se a Miguel Augus-| fornece todos os esclarecimentos, bem como ALEXANDRA = ex. | offérece o melhor tractamento c excelentes commo- | 
to da Silva Pereira, rua das Flores n.º 308. | amostras gratuitas, e garante a boa qualidade * pitão James Burrell, ds Pç o é AI da Canedo Basteê, 

(3728) |e igualdade do Genaro. ., (3811) espera-se aqui para sa- no largo de 8. Domingos n.º 22 D. (8269) 


am Ae aan E GD hir no principio de se- - 
Grande leilão. Aperfeiçoamento de letra em 1 horas prerenres pero acto idas Rio de Janeiro 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO Hotel Universal, rua do Bomjardim,sala n.º 21 signatário Carlos do verbete da Reboleira, 49, sas A barea—SILVA—, vai sahir 


com brevidade. Este navio é da 2. 

" Pernambuco MAGE e Recibo scarga” sipinegeicos 
NR sabio IUMEHO — va) Comodo cxoiaçpdo o malhopupdbvadio, «Tratar 
ORA) passageiros a pagar mento om. | som os etixas Soares, Temãos, largo do Corvion 


oftoreçe excelentes cominodos. Tracta-se com. Jon- (3390) 


quim Antonio dos Santos Andrade, praça “aaO). Rio Grande do Sul 


"hereza n.º 97, 480) 
| ua A nova barca—ISOLINA—, de 
RIASAN. primeira viagem, vai sahir com toda 


Per nambuco Poem q brevidade. Para carga e passagei- 
À barea-SEGURANÇA —,vai | obipissia ros, tendo para estes magnificos com- 
 Sahir com brevidade. Recebe carga e | modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 


E parte do espolio do fallecido commen- (JURSOS das 8 horas da manhã, às 8 da) vc (3871) 
D dador José Pinto Soares, segunda-feira tarde. ol 
26 de agosto ás 10 horas da manhã e do| Gratificação adiantada, por uma só vez 
restante que ficar quarta-feira 28, no largo | 68000 réis. 

de S. Domingos n.º 62, casa nobre. Consta O professor só acceita licções fóra do seu 
de rico apparelho de louças da India antigas | gabinete, quando o numero de discipulos che- 
composto de 118 peças, dito de dita france-| gue a seis. 

za dourada e esmaltada, lindas chicaras for-| Só se recebem discipulos até 10 do so- 


ma de parra, crystaes, um bello piano de|tembro proximo. (3810) 


parede, 7 oitavas, de magnifica construcção, S - 
Carpintaria franceza 


3 excellentes rebecas, sendo uma magnifica 


para salão, do author Guarnerius, meza elasti- DEFRONTE DO PALACIODE CRYSTAL 
ca, camas á E E pa ade e nr Pholod encarroga-se Ha qualquer E) assageiros 2 pagar n'este ou n'aquel- da Reboleira n.º 19. (3079) 
zas, estantes para livros, grande collecção de obra de carpintaria pot empreitada ou" | ; SM e porto. Oferece bom traçtamento.e| ——————————— 
livros classicos; ricas pinturas a oleo dos me-|.. al à ai ii EE el Paio cs “| tem exccllentes commodos. Tracta-se com Soares, Rião Grande do Sul 
lhores authores, commodas c outros muitos [4 Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte 
: i É 7 (3621) ps O novo patacho— PORTUGAL —, 
trastes,relogios e meza e parede com pinturas NEN de 1. viagem, vai sahir com muita 
a oleo, grande quantidade de gravuras, c uma Londres | RR Med? brevidade, Para o resto da carga e 
porção de vinhos engarrafados que faziam Castanho 34000 réis Edo aid à ul a essa passageiros para 0 que tem bons - 
Surdo garrafeir dido mesm talletido o que astanho 37) réis o metro quadrado. : À escuna prussiana— HEN- commodos e bom tractamento, tracta-se com Do- 
p E mia , Portas interiores, almofadas de 0,"035 RILTTA AMVILIA— de 118 tonel- | mingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al-- 
tudo será vendido sem a minima eaT94) do grossura, pinh o dB ATA ndres A500 e ladas, 3/4 !/, Veritas, capitão J. F, | berto n.º 134—Porto. (8289) 
ad? , A d tdi Í 4 
lg Di réis 0 o qc ale Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
vitas com molduras salientes de 28500 e Sahirá com muita brevidade de 
a 25700 réis o metro quadrado. AA Villa do Conde, com escalla por Se- 
Soalho de pinho de Flandres de 0,"035 ta tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
amo SE—; recebo só passageiros para 


Os preços por empreitada são os seguintes: | dos Ferros Velhos.) 
Caixilhos do 0,”"035 do grossura, pinho 
de Flandres 25000 réis o metro quadrado— 


a 
- 


VIUVA BUISSON 


ECEBEU da Bohemia um variado sorti- 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 


stsd , furs s . » 4) | tio" j - 1x os À rd 

mento de objectos inteiramente novos, s 0 à 15 Er da a largura exigida, de ia snho até 15 de setembro por ter a | ambos os portos. Tracta-se nesta cidade com Eduar- 
constando de jarras para flores, serviços para 1200 a 19500 réis o motro quadrado. manta maior parto da carga Ui do da Costa Correia Leite, largo de S, Domingos 
toucador, taças para ei E Visita, sus eg és gr a a apl iinhoar ep niga do Pára carga tracta-se com 0 conáifraadaE e 2 Sp 
pensões de tres e seis lumes, licoreiros o co- INS C R ! [e 0 E S | Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º NE Rm 

E ipi ' à n. Maranhão 

pos para agua. A RIR G| Rm! Alvo cos “ai epi Í 

Tambem recebeu um sortimento de esto- “2 Yai sahir com brevidade a barca 


CARMO SOBRINHO & Ga Montevidel Buenos-À —MARIA—, Recebe carga e passa- 

CHúeu € DIONOS-AYPeS geiros a pagar aqui ou no Maranhão. 

na : O brigue portuguez— TIGRE, ' racta-se com Clemente José da 

NS —vai sahir com toda a brevidade por Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23 E. (3853) 

Ra tera maior parte do carregamento 

gra prompto. Para o resto da carga e Responsavel M. S. Carqueja 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 


rua da Reboleira n.º 19. (3812) + TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 1 


jos para costura alguns d'elles com caixas de | Ri da 

sitio assim Rise albuns para retratos que FEIRA DE S. BENTO N.º 24 

são uma perfeita surpreza e outros. muitos | AOMPRAM e vendem inscripções de assen- 

artigos de gosto quo estão expostos no seu| “? tamento c coupons, acçoes de todos os 

estabelecimento. Rna de Santo Antonio, 45, | Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
(3469) te coupons. (2985). 


